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Síntese, do BoI. Ceomet. de A. Seixas Netto, válldo até
:às 23,18, hs, ,do dia 9 de nnalo dc 1968

FRENTE FRIA: EIll curso; PRESS�O ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1011',7 milibares;, TE�1PERATURÀ ME-',
DIA 17,90 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA 88,9%; PLl?VIOSlDADE:/ 25 mrns.: Negativo _

12,5 mI11S.: Negativo; CumuJus - Nevoeiro .:_ Tem­

po médio: Es: ave!.

/,
i

Sa!llo� e Flamellgo enlp,dHIU em O x 0_

Jogando amistosamente na noite de ontcm 110 Está-«
dia Mário Filho, Flamengo e Santos empalaram em­

,0xO, cm jogo que não agradou aos 65.567 .espéctadorés;
'prmcipalmentc o "rei" Pelé que não reeditou .ion�3da's'
anteriores. ' �

)
"

,

.

A renda do jogo SO�l,tOS x Flamengo somou a nn-

portancio de NCr$ l(i9.763,7�.
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SINTES,E'
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,

lUILAGltE DO l'i'IENINO JESUS'!

Centenas de' pessoas continuam

cl�cgando a Col�ca, bairro de'�'la- I
nila, onde urna nnagem río Menino I

,'Jesus ,{te "rapa det'rll'l11pu 1\0, .que se �
, 'tI ',. I r

aNi'llW: "lagl'i.'!'<W" de "sangue"
,depo1s disso, lagrimas �üti4as, fo'
'110' cristal de Retina": A Hnairem:,. ,\ .' f -t

D

! 'qu�, pertence <t.Antollio Ortega,,�;jã'
,.I realizou, segundo SC' Ínforma, ,UIU'

ll)..il�gl'e há tl'''; 'a.noS,' q:u'a;�do �ja
teria, Iechado l�m olh;), vo'Uan'u'o �
abi'i-lo, ,'po�eo ,,,depo'is,. , Segundo' "tes-,
,temUllhás .,as "�a.:t:eas,

-

de, sangue"
ciidas 'na vestimend de é�tim com

,

'�ue çsttí J.:fc:o�Í;)rt�,J:a:'i�n,ag,��, �illda
s,ã'o visiveis , e nã,Q podem ser' apa-, l.
.,. "

' , r \.\_/' \
:' gadas, um\! vez que a imagem se,

,

,enconli'ra -encerrada anima redoma

:de vidro.
• 'f ,

: SOCORI-UDOS 'MINEIROS
ISOLADo,S

J,

'rupos cl_ç, .socorro conseguíram
f8:,,\;;r chegar ãliiTlentQS,

.

agua, tan-·I
q40S .de' oxígenío e roupas de Ú1Ver-

I no' a � 13 \ 'dos' 25 mineiros isolados

,em' u;ií�, profunda gaieria, inunda­
da desde as'.l2 horas de segunda­

feira/em Homony .rans, na Virginia
Ocidental: Os treze sobreviventes
se rostraram animados e pediram
qu� lhes enviassem -cígarros, 'Mais
dO,i� trabalhadores estão cercado

erfl um pequeno bolsão" envolvido
,doe agua na mina de carvão, mas'
I '

, ,

�f1�ntem contacto teleíoníco com os

grupos de' àtixilio. "As 'cois�s n�re. ,I ..

cem, mell{Ol:ar, pal;a \�b's 15' hÓl�ens
com os ;quai,s estainos om cONtac·

,; to", declarou 'Elnier Workn�an cbe,
. '- . , .

fe elo Departamento de Minas do

j'
E�taclo, que cO,ordena as operações
'cfe<'sbc01'l'oJl'O:'l11ineirós' não deram
sinais de _vida' d,esÇle o' começo' ela

I intmclação. A respeito deles Work·

II'I:� maq 'declarou: "nã0, a,bandonamos
Wk>'

i' gs""e-1':�e1:'��ça's�''''iTI�irj_:)B:r!:p'Êfcti'VliS''i,
." 'nãGl são :n&cla boad". �',' I

\ ;

I
PREÇOS OONGELADOS

, )''''NO UIWGUAI

O Governo do Uruguai determi,
nau o congelamento dos preços de

, r

mal::l ele 200 artigo;> considerados de
primei r;), necessidade, visando de·
ter, o aumento qesmedido. Segun,
do" o' texfo do decreto, tais arti:�asl
entre eles o açucar, erva�mate: dlfé, '

.

cj1á, olcos comeíst.i'leis, dóces, con,

servas' e produtps porcinos, ;1ão'
poderão ser vendii:los a' preços su-"
periores aos vigontes até, 15 de
abril do anQ em curso. Caso se ele,
vem os custos dos arti!J'os tabela·

, elos 'antes desta data, p�derão' ser
aumentados �os . preços 'para absor·
ver' a cliferel1ça; depois 'd'e previa
comprovação do COl1,selho' Nacio'

11�r' ,de Subsisteneias.
, .

REUnmn REELEITO
, PRESIDENTE

,

O SIndicato de TraIJalhadores
de Alftomoveis da A�nel'iea do Nor­
t:.', que possui 1.GOU,OOO memLJro�,
reel,cgeu o seu presidente, Waltcr
1'. Reuther. O nome de Reuther foi
o müco aprcsenta�ro llêl lista- pelos
3 (mil dcleg'ádos representantes dos

sjndicatos locais através 'dús Esta­
�IQS Ul1iuos e Canadá. Reunitlos em

�Ol1vcnção nesta cidade, os delega·
dos .a1Jrovaram por aclamação a

reeleição de Rcuthcr, que preside o

sindicato ininterruptamente dcsde

março de 1916. Re,uther, q1lC tem
(lO alloS, não prenunciou nenhum
discurso. Somente disse: "É uma

!lOnra aceitar" grato'."

E1UPRESA EDI1'ORA
"O ESTADO" LTDA.'
Allnüuistração, Redacão e Oficinas:
Rua Conselheiro Mafra '160 - Caí­
xa Postal, /139 - ,F'lórianópolis
Santa Catarina.
REPHES.ENTANTES: Rio ue Ja­
neiro - GB - A. S. Lara Ltda. -

Avenida Beir ..{ Mar, 454 - 11" an­
dar - cOlljunto, 11� I' São Paulo

/!1. S_ Lara Ltda. - Rua Vitó­
ria,; 657 - 3" andar - conJ'unto 32
, '

- Porto Aleg-re _ I'ropal I'ropa-kanda Rellresentaeõcs L t'd,t. - Ilua'

I r!. Vicente 4.'íG _::_ �" andar. II
�Ij!""!lfíí

� -_I!
.,

iii .;wssr,;;.. êtE4iftiil1d' 'JII15!I"'!l'lRiI'iD7FlZ'i'E!"i"'P�t

Florianópolis,

')

Região

Os prcícitos dos

ol� ,
,

municípios' d �'r�,brall{Ú Florianópolis" debateram ontem com os tecnícos .cm pl��éja�11c'rtto
perspectivas .!lá' um rápido desenvol vimentn para ri área. (Página "8).
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Umo llnld;!dc do' G57.o t�tln;entl)
lla 9: Úivisão iiortc·vieLna lita foi

pri-

Fontes do Serviço Secreto iufor·
, muram que há, gl'Ul1os ,infiltrados
na C�pital; coÍn ,�lrmas e nmilÍçõcs,
mas que as resenras sul"vietnami­
tas ,�, americam�s 'são, suílciellks
para enfr'rntiü' a situar;

�
.

,
,

Divis'ões norte,americanas 'foram
ao encontro do .:inimigo, 1Jura evi­
tal" o avanço em direção à Capi­
taN ,dolcntos combates se travlI­

ram na Pl�nieie '(los Jnnc�s, cm se­

tores, :"si.�adas a 20 ou 30 km de

Saigon. 'Ao noi·tc de Cholon (bah:ro
chinês. de S,üg-'on), cntre Plm Lam

c rIm 'Tho HO<l!l, 11l�1a con pallhia
'\'idçOlig continua rcs�stindo, nas

ruina5 de um bloco 'de imúvcÍs,
uU!!lbunlcadu:J btel.lSalllel�te du­
l1.:.l,lte o' (Ua.

,-...,:..
. r'éspb,,".\: ct"-'-:'l' .-:stll:túi

\ /'"

NCr$ 0,10

Pavimentaçao
de Coqueiros

" ,.,

prosse,gue Ia
o Secretário Executivo do

PI!AMEG, sr, 'Annes Gualberto, já
'autorizou ai CODEC a execucão de

"

mais um trecho da pavimentação
nsráltica da estrada que .scrve as

várias praias do bairro de Co­

queiros.

As obras haviam sido- praralisa­
das para a retificação do leito' da

rodovia', tôda astaltadã uté � Praia

da Saudade. ' O trecho a ser agora
atacado será o da Praía ao Meio e'

os serviços terão
de NCrS 300 mil.

Segundo in:',)l:maçõe� de fonte' da
CODEC,

'

os trabalhos começarão
imediatamente e os serviços �erão
executados pela firma vencedora

da concorrência administrativa, a

Construtora PAVESTRADA, SiA.

o custo estimado

Gama ouve
crític�s

. 'às
sublegendas

L ..

O Ministro Gama e Silva, (la Jus"

tiça, ouviu inúmeras cl:i'tim,s de

senadores ao projeto das Sublegen­
das, notadamente quanto a� alguns
de seus, pontos flllillamerifais, co-

.�
........
,.,.....

n1O, por exemplo, o chamado "11m-

tirão" c a cxlaêueía do prazo de

dois ano"s -q..c'�iÍiação parUdár�a.
De um modo geral, os senadores

manifesjjiram-sé contra esses dois
dispositivos, <alegando que no' 'ú!:
timo caso se 'frata de imp�antar; em,
roupagem diferente" uma Iorma
de rucleglbifidadc. Ante o volume
de' eonrrovérsiasv que está se ver i- ,

fieando quanto ao projeto das,
sublegendas, acham os senadores <

que o govêrno está correndo o ris- "

co de enfraquecer a AR�NA com
uma proporção que declaradamente
tem o objetivo de fortalecê-la.
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Lira 'Iavies adverte x, contra
. -'i

a no ' Lace[da te,m
Pc�...",,"g,:,, de ,:,�i� um =. \p" ,lO júbilo ",v"o, ?OID que reve- t6cni?' d':'hUtl;�, C�jO� ,,�i.iÓ, que governo ,punlção só

,

yerSarlO d.o' Dl� da v It�rUl na Se- renCIamos a memgna. de nossos se, eVldcl),cmm e,ol11 o ChSSll1ar da

"1-
'

I : gunda guerra Mundial, que "se �o-, )r�lVOS marinhdl'os, soldados e c�]oção e artificialismo dIs crises. e' o Igar"a se IJr'O"'vocarnlcmou ontem, ô General Lir,a Ta, ,IVl,tdores tombados no campo ue Nosso pov'o tel1�, reagÍclo pro'!ta- I P. _ ,','

I va!,e�" Ministro do Exérqito, ,', bai- 1 onr�" ,j9!hlZ�n1!-n�s. a 11m 1,1,:nomcll' mel1.tê' a' tôclfts .as, t�nh:ti_v.as dc el]-'
.
,U ,': ,

' "i'" ,\

I .,,�. XO!l:õf:ctêw dfHlia, ç)Úin:1jindp à aten-: �., t 'l�e �'c.eolh�1lJ.Ent��e5rprlsx1i:.Sl-'}pbre �. ,voliilÍ1e��o: dpÇl,�1(h): e "p'�:eStjgi�1N" :',"'. ",,' � ";' , '" . ::<
,

':> ':, !,'.l '3 ,; , "

.

,,1;1' ,

'

',' •

. "çio', para aq1rê1cli 'que '�PFeia'Íil ,à:Jlr� \'." o" ti\an�cu�'$b :<dêste' ,iiMrJÇJ ,.f�;i<'�:�-1,\,. ',,'''tl.Ó'',á!;�l!b�paW:'6��éà�'tá��ÔJ'f.i\��1;:<;;:<;� f';;;:, O. (WEPtaÇ_lP .),ª!l��t '.�� ;;:', A')mfti.(1'!l:;' �,.� 'Sft$�:�;rlS! '�:�:' �,(:�<?,!'fll�ÇÕCS 90S 11Q"

l
--..

berc�ade" m�s :v�sam �,dpre��ãO.;, ".' ,cOo". " .;.',�; :;:"J:, ;",1, ''_""';:'
• "

-- :'riiâdª,8',�_'�,��i10:�OC(�l'réÚ \��or ,ooa�ião'':'- '-,( �'Ia��Jl�ã�S, (liSel��'�,a-nd,t),\":l��' C�t).I�a,
,i

Ftico5',;Hg;,a_do�. ;ao', g'9ycrno, o pro·

deturpa-m a relvmclieacao 'ÓbJetl- ",,' c'"
'

,
da' tralç.o,€IJ'a ll1telltOln "comUtusta"· !

Ia soh.e o mom�nto po.hheq n,lCIO' 'cesso pára enquad��mentó qO' sr.

'''I ,'h�� �i\fa'háô!""�'lfMg'i%tí�;lo:,..) a,1i1;0�t'<i(t�f1,J;",;'1a,!?il' ..�<,,)' ',l' , '!,��),d.,���leh,t�à,q"t\::,:,�,�oJiiMi'U'a-' ,�"�,, '.í"ue 1�iiJ.',c ,��, )tistÓp,éa l;Ol:na,çla / '�l<c "

'

naI e o prilUch'p �no �a a,ümiJ�js, ,Carlos Laceljila
.

na IA�i dt; Se�'uran,
, ""fi. >\ A, .11' ,<'" �,. '::'1� - s· ,r I' ;to ,

• .,... .�.
' .,.

l,t_ �", J. > i!}, �.� !f r":r 41 .... � ,..,��"'t\f··�l t}'J)r)lfti.:Jj_�:r:tljif"'� X' �� lIff:t; �...�......J ...... ' I:'! 'I."� t ,1,,'1 't.,.h -( � 't ,ri"} _" �'p;, I
� "'". �i

-�

j' emoeão pala pr01110'ver dI' subver· ,,,o retrospecto" da, o)n;a reanzadiâ ':, 3J _fIe xrl'ã}'çe" Çle HJ..ü4:, \ ,q;n'().!:�a1\(�u' tl ,,'-;..-'. u�ç�.� ;i(')� a,.e,,�l ·yq,'ia1..d11nqp;,q.1J,c.':�" :+ t" ,ç� ,,7\,,;,l-ç;,,�paJ.,,}t!,,\e, Ji�, c�fitâ.' P�01�to" su,

",são"; ,:"l, .
. '

"

'

�, ",', pc "1' homem no> f.entido' ela Ullião /" -raí�_ �dlJ.. ã(}�:Or,çl�ll1, ,'d� "�on";,�lSã,q �- (' ;,;'ovêrno, '''se''llSSCI1,tií ,em vel)las oli, , 'nlel,te' siini'!'úsado ':'se êle voltar, ,t

,

A cerimônía ,'lj�la passagcm do dos,�P()VOS e cOGsolidação da paz. elal e da guerra' civil., ", ';arquias, que 'é J1(�eess,ário renonú i)fere�"'l:.. l1ovos vrete!dos ]J,�tra �I
lHa ela Vitória nos campos de; b<t- ..J: Seria a' oportunidade de, so-

,_

,- SabeIÍ1' }1()s'sos éoncidadãos' - 'parà atender as novas' g'era!tões",1� ll1cIJid'l quando l'ctoma. ,ao piús.

talha da Buropa, foi realizada, 011- marhn.se e$forço� e illJlaeareilNic -�. l�r��§eg{iê"'��';qiicó E;,;6rc,ito" a lVÚ- 1.'�
_ qi.le a ,'olasse politica ,preeisa '(;<111- Enteadcm . os, "juri-sLli;s do ;:ovêrllu

tmú, ti§. 9 horas, junto ao MOllU- as d�'erg�l1�ja�. !'las a ís�o �e �Põ�) rh:�a �, A:�:OI�á�Itica: são SCl1S llí'ó- fu)ssar' os- seus êrros, c omissões, que nos di versos 'pronunciamentos

1:11entº Nacional aos Mortos da' II a

int1l�'anslg-cnCIa
dos quaIS rell1c�- pnos lrmao,s far:dados, que. procc- antes ele partir par� qualquer nova quc fiz cm- nome da "Fl'yl1te -Am·

Gtlcrra Mundial c contou �oln o dero 1 os mesmos sonhos de doml- .rlem 'dos mesmos lares, 'das mcsmas'
' tentativa. Lcmbrou o sr. Rafael LI!! pIa", o sr. Ca!'Jo� Lacerda incorreu

Ministro da Marinha, 'rcpn"sentan: nacão universaí, para impor aos oi"igens soci�i�, e 'dos mcsmos dn- Almeida' Maga.lhães que todos r.s e:11 todos os ariigos ela Lei dc Se-

,do o Presid�nte da República, e aI- 'PO�os \ uma ili�olog'ia coiltrária �t' cõd do �i'a,sil .

é' que lutam 1)'(;los políticos do govJ�Tno, seJ'h çxceç,"ío, gllra112u Nacional.
.'

to'�, chef�s' ,Illilita�_es, " ,

.

l1rópri�1 esscI?cia' do espír�t?_ huma- mesmos., ideais, :-lÍe ,liberdàdé', prQ- c da, própria oposição, ilic,lusive os 'i\ "Frente Ampla" entrou, em

',Na Ol'dCI\l do dia. ministerhll que 110. pre�<lm a',l�hçrdade, mas ,visam g'l'essn ',c ,justiç,a :'social, par.a,> que I
srs:'· .JuseeI,iilO KubiJ�cheh: e Curlos c�'isc J�sde () n\Oluento eITI que foI

i�i "iià� :êt,n ,tadas aS rC]Jàttições e '�.

opres�'�,o;
Íl�turpam. a ,refvp}diea- ,toilps ,tenham, iguais, ol�,or�unidaUcs, Lacerda; necessitam fazer essc exa- extinta c o sr'. Cados Lacel:cla'não

csta)léíbcímentos ·mHi�aJ'es,., o ,Ge-' . <:,ão, obj tivando a a!;itação; apro- direitos e ga_ra:ntias" ,mas também me de consciência, definiu com el·mtillü.o se 110 seu re·

11craÍ Uma Tàva.res rcÍem!)ra os veitam a emoção para promover ..� (tcvÇ'�'Cs 'dé' r'esponsabilid�dei para ,�r grcsso �o Bl';);�il contin)':_:hL inte-

feitos 'lIa Fih:ça Expcdicionária n03 subversão,' acenam �om � paz, pam com �eus selllcJhaqtcs e fi, colet1vi, Afirmou •.inda 'o parlamentat' grado no mesmo tipo de luta ou

ca.niiJos de batalha da Europa c fomentar

'\'
guerrà.· . llade . .s�bem, . pol'tanto, ,que .' êles que a c!a.SS!· politica; está margina· �{', cumo dizem os seus am\g'os,

diz:- - Merc de Deus, a opinião pú- não ciesmerecerã,o jamais' a' sua can-,' lizada porque sempr� ig'norou os "vol,taria as suas origem; para CO!!·

_' As' eomelUol:ações de hoje, a blicà brasi ci:� já 'identificou essa fiança:"
\ 'grandes prohlcma5 nacionais e de 'yencer os'militares do acêrto de

,,<;,
f, interesse popular. suas posições'"

!-

- /

Fôrças do Vi tenDU avançam
s�bre Saigon�e tensão 'aUlUenla

,

) "
" ,

"

Unitl:"tlcs' vietc�ng5, reforçadas choque com grup' s viei.cong's, ao t obrigal1lio, os, Ij,ingc�'� a rc�uamn:_
1)01' efetivos" norte·vietnamitas, se 5111 de uma fábric abandonada na Americanos e sul-vietnal}�ittts ten-

'rc;lgrupam para avançar sô})re Sai- margem meridion, 1 do Rio Saigol1, tam impedir a c!1cgada de l'cforços,

, gon, pelo sul, norte e oeste do aerú- 7 ln:! a sudueste o Palácio" Presi- procedentes dá� provincias do

dromo'de Tan SOI1 Nhut, depois de tlenci.al. Helicóptc os bombal'llca- oeste, e até agora o Yie(con:; n10
- um in:tmCiro at�qllc em massa con· ram a fítbrica e r <Iorço_s de mari- cOllseg'uin penetrar elH Saig(jll: em
tido pelas tropas aliadas, que utiii-/ nes foram Cl:.�aa s ao IDcal, en- mi�são.'

zaram aviões, iallqllcs c lleJicópte- , quanto' uma· comp nhia slll-,�ictna-
ros e obrigaram o inimigo u recuar, mita ocupava posiç eSI próximas.

após horas ele violentos cumba- IVl ais três I:mtalIl' "s de importi1l1-
teso da foram travaúas 11 12criferia da

A l;!ia ocorrem num raio de 1) 'a Capital: nos �rrozai� o sul do Rio

9 JI:m do PaláCio Pl;'sldcllrial, cau- Saigoll" a oe�te da 1) 'incipal 11,ontc
sando numerosas haixas entre os da cidade, c a 10 km. 'Ilt'ste do Pu-

chis, ((} 5e.tO�· é densamente povoa, 1ácio Presidencial, ond tropas ame:,
do). Quairo mil pc�;soas fugiram de l'Íc.l,uas enfrentaram vietcongs
seus lares, sob o bombardeio rle cm campu' aberto.

morteiros c foguetes, c muitos fu-

,raln i.�pal111ados de Eurprêsu peló'·
fogo cruzado elos combatentes,
�llém de metralhados pelos, heIi9úpe­
teros àmerlcanos que 'disparavam

,

c;mtra. os vieicongs.
Duranie o uia, 'aviões Skyraiders

bÓl11bari!caram ,posições victcongs,'
mima zona povoada a 1 lU!1 no in­
terior de Salgou. Pela maul'u;;-aua,
t�'CPllll �mlerica.l�l;la ,enh'!;ll'IUlJ, cu).

nidra vez. '}1articipa da lut'a na' Zona

ÜO ecmitério francês, a ,;) lun Lle

1'al1, Sou Nlmt.

Os vidcongs parecem di�p' r ue

ampla l1l'ovbão de l!!lllllçõcs � me·

trulhauol'aa pesada5. COl!tra.�taca-"
�\.nl, outel1l. à ti,u'de, (luas 'iê.:esl

,

-'I,

. 1
"

Grande F�mdail6'polis reune. preféÜos - PC: 8

EUA e Vietnam
têm acôrdo
para diárogo
Os Estados Unidos e () Vilõtnmll

do Norte cDl1conlal',ull na c�co!lm

(to local para as suas conversações
.sôbrc a guerra. Trata-se L!t� um ex­

hoiel dc luxo situado num ponto
central de Paris: Um grupo de ins"

peção norte-americano. tendo a

h'ente o sr. Woodruf: '''''allner. con·

cluiu que o cdiZicio reune tôd:ls as

condições indispc'nsávd:; para o

cncontro. A dccisJO final, todavia.
coube a.Washington, ror ontro la­

do ,0:3 norte-vietnamitas também_
consideraram o local ;lceit[lvel e in­
forma.ram ao seu govt:rno que, em

nota ol'icial publiéada ontem, de·

('huou, ig'ualmente, ter cOllcordado_

Paralelamente, as auíorichides fran­

cesas procullllll um Jr"'al adequa!!o
paI:a ser utilizado por(fií::tls �le mil

Jo\ua!istas que j;l �/ �� -l1'Ll�ll

S1.lilS ,1.n'esel1ça� !im P,\��\�,,(,
, -

...
. .... � .' \, '\

êrcstocadas. tá... ,ta, que cobre o Pais':
\

• _liA,""., ....... _;:;:..•

Dissolução
__ III

,'nao I vinga -";
na Oposição
A hipóicse !la uu(otlissolução du

IUDE niio está sendo con:;;;idenHla

objetivamcnte pelos Jülerc:j do Vitr-
1itlu que afirmam pcre'm;JLõriamc�);
k ser esta uma medida, extrema e

por isso mcsl11(} invIável. Af,irllUl.l!1

<llguns dos dIrigentes da agremia­
ção que "até o momenLo ncnhU111

órgão de direção se reuniu p<1ra
tlhcutir o assunto que não pode
ser tratado assim displicentemcllt(1
por' impliear numa decisão !(,!"l

e de grande rcper::'ussão". J/
oposicionistas que se comp-'
tcram com a "Frente Am.plia
tentam O ponto de vista de (

se deve <:o1;ita1' da autudsn_
do JHDB" pois o que ê' J

l)Ol'tanto é Iluü tenhamo 970

ment(Js' de ação polü1cíone-
c�cl1aI ]_.Ml·U cUv-ulgar wJ§lcida-

es-
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'''Já não' podeis tratlspar os mil ãnos da hi�(Nria:
Que .vão do VOf:SO credo ebsurdo ao nosso ideal".

("AOS SIMPLES", de Guerra Junqueiro)

Escrevendo êsses adrn iráveis alexa-ndrinos, dizia o

autor, el�l NOTA' ao seu grande livro publicado em. ju­
lho de ,1885: "Rogo a Deus do fundo ela minha alma

que mB" deixe terminar. com um hino de espercnça e,
" '\'

.

de harmonia .,umo batalha de cóleras e de sarcasmos,

O plano está êoncebido há muito. A idéia é simples, e'
creio que bela, A primeira parte é a epopéia cio tra­

balho, a' glorificação de Prometeu pela' humanidade e

.p,f.1a natureza, Na segunda parte Jesus, Cristo, levan­

tando-se cio seu túmulo, vem fulminar o abutre e desa­
correntai' Prometeu".

,,'o

i'

TIá �D anos p1sõadoc) .0 maior vote de lmgoa por­
tuguesa extravasava de .SUQ alma essas luminosas aspi­
�"oç5es ele libertação elo homem, escravizado à igno­
rância e a idéias completamente falsas a respeito de
Del!" e de: destinos humanos, assim justificando essa

atitude �1'l<ê:l;e1 dos velhos do seu tempo: ... "Mas vós
�

sois o' Passado; CO; o crença é comol a hera/ Que susten-

'ta 'e' dá a lndauns tS'ns de primaveral Ass velhos ,,,tor..:
reõ'es �óticos a -c()iT"':;�: quant1s geraçõe� ,desde o tem­

po clf�ses velhin�bs qlle� ainda nã�' podiam suportar G

luz da Vefclade, suceclcram;:se no amplo cenário da
existência 'tenena,·.em Portugal e no Brasi'!! Quantas
lreracões se sLlced�rom _:_ e eOI11 elos o vertiginoso pro-�.

,

grc',o das idé'as, suscitando modificações fundamentais
nas ideologias, nos costumes dos povos, na legislação,�

,

na económ'a, ,pIinGipalmente no ciência e Na técnica,I '

trazendo-nas os prodígios da ivestigação e da
'

í,ldús-

tria, que chegaram até a desintegração atômico, com o

seu el10nile pocler construtivo e déstrutivo que põe nos
, mãO':' d"s hom:::ns ou os círculos dantescos do Inferno,
ou' as c1clici1s do Paraíso! Só o materialismo}, oté nos

domínios da religião, recalcitra contra os aguilhões da

verdade, trazida 00 e"pírito do hOmem que parece ter

.
tido - a permissão de Deus. para s'lborear o fruto da
'áÍ'vore da ciência do bem e do mal, cuja colheita era

proibida aos contemporâneas de Moisés, devido à sua

incultura, à sua"materillidade e groC'seria!',"

\ '.
,Para' esta si-tuação deprimente e altamente 'pen-

culq�a do' 'soc:éda::le humana, forjad1 pelo orgulho ma­

teria:ista que se afa'ta .de DeliS e procura' desconhcê-Jo,
está infelizmente contribuindo a igreja com o seu apê-
,go injustificável à ido13tria, de que ainda se utiliza em

nosso época para manter ilusoíiamente o povo em

seus velhos, hábitos de cu'to. às imagens, com flag�ante
perjúrio, em face ,do que determina a Lei fundamental
de todos 03 \�ristãos, no primeiro dos

I
Dez Mandamen­

tos, nenhqm cios qua's JesLís revogou, pois que apenas
os resumiu num só MandamentO': o do AMOR A
DEUS. SOBRE TODA� AS COUSAS E AO PROXI-

,.

MO COl'v[O A SI MESMO.
De foto, o que nos diz ês e primeiro Mandamen­

to? Simplesmente o. seguinte: "Eu sou o Senhor teu

Deus, que te tirei cla terra do Egito, da casa da servidão.
Não terás outros deuses di3nte de mim. Não farás pa-

\ .

},'a ,ti imagem de escultura ..•

Que nos desculpem os nos�os irmãos, pastores de
:almas, os quais devem ser suficientemente esclare.cidos
'para compre�nckrem que' êsse culto às imagens é um

,resto cio velho ,paganismo que levou a aniquilamento'
,a civilização romana e que tenta, ainda no século XX,
por um pre' tígio in justificável que elesfruta no seio dos
igrejas originadil� do Cristianismo, mas dêle comple­
_tamente afastadas, pelo clesvirtuamente dos I preceitos
evangélicos, tra�sformar o civilização de nossos dias
nessa mi'cclânej' paradoxal de e�plendores da ciência
e de grosserias cio, sentimento? qpe arremete- contra a

,�el1sibilidacle' das pessoas edueáclas n�s :moldes cris-
tãos do família brasileira e vai deivando nà� aima's um
estado caótico cle dúvida � negativismos o respeito das

.. cousas cio p'ano espiritual, de consequências pel'nicio-.

'"'

sas para a segurança social.

Compreendem os pastore, de almas que essa ido­
latria não pode mais ser tomacla o sério nem pelos ho­

!
,mens eultos, nem pelos analfabetas do nosso tempo _

e em consequência engendra convencionalismos, mis­
tificações, hipocrisia, qHe' deformam os relações so­

ciais ç. 3niquiJam a crença em Deus e na eternidade da
, ,vida com as suas luminosos 'perspectivas oe progresso

'

intelectual e c1e const:1l1te elevação moral.
Vamos, elar Snrs. Pastores dê a'ma,_ um

decisivo em prol cio civilização!
p3SS0

.�
MARCAS E PA�ENTES

PEIXOTO GUlMARÃl�S & CIA. -:-

'-- Advogaclos e Agentes, ?ficiais da Propriedade Inelustrial

\ ReGistros d,� marcas de comércio e indústria, no-
'"

i, mes romerClalS, títulos ele estabelecimentos, insígnias,
\
frazes de propaganda patentes de invençõ�s, marcas ele

;xporlação, etc.

"--.> Filial em FLOlUANOPOLIS _

Rua Tte,. STL\jEIRA, na 2'9 Sa�i 8 _ Fone
39.12, Enu, Telg. i"PATENREX;1 -; Caid Postal 97

'\.-' JANe.j-"" '_i''''', "ffi.i' xo "(" II'\Z: _, PTO- .t"'" r:.

'\ç, .p

sistêrrda dos dentes, quando. apar• 1
\ •.

riosas élas deveriam agi'f com _; o·

e!11
. t6das .

as superfícjes ,_51entáriàs/("
servõr 'cla�amente' isto não' ",cont :y�

:,
Por ex��mplo os primeiros '::::��

infe'fiores; formam-se quase" ao f"':�,

sujeit?s os mesm:s influências n}",durante todo penado de sua f{ (

expdstos as cortdições bucais. ' do >,:\:)
riosas,' são à3 vêzes mais fre ,::',::::}es nas superficies,
oclusais dos molares. que ,nos )Jficies linguais dos

incisivos inferiores. A única

�
\;�ÇãO satisfatória pa-

'ra esta dioparidade,' é a reterí ,�dos alimentos nas

superficies 'oclus'ais dos mola - ri' pnde en�contram con': -

dições ideias dado a sua form i' (o �ue nJO ocorre nos

incisivos inferiores que est'l I�o continuaJ)1ente s.ob
acãO do fluxo salivar' e moviffi' lnto da lingua não per­
'n'l'ite a' retenção de alimentos. ,( retenção ele alimentos
,

� o fato� ativamente mais . i�? ,porÚlllte na etiologia da
cárie' dentário. 'ti"

.

>

,
Estudos feitos s�stel�tam 1bfo;�nião de �ue as subs­

tâncias contendo carbohldrato'?s,., sao os .maIores causa�.

'I I
,

dares. de cáries. Segundo, S fedi.;;ch Vipeholnl, aumen-'
Ainda esti em exposiçãotando o co,nsumo do àÇ�lC�/,' hà�erá maior incidência tio Museu de'Árte Moderria

de ciírie; o .açuc�r na forma)' líquida, é o· mais. cariogê-. de �ll'!�'ianópolis, ,os traba:
nico que Ç1quék contido nl { aÜm�ntos;, (>

.

açuéor, "jnge�' �hOS" de Talhas, do artista
,
,", - /'

�I
'. '

. :, , ".
.

S' ;. Iram 1}f«Jcedente do Rio"rido '.entre "os refelGOeS, e o InalOr '�twadoF.' dB cane" e ,:/' .
'

. 'I.' , o. \ �
, '" '( Grande do No)'te�

,as crianças: fossem persu' didas, a, não .cmnerem ,açu�' ,

,

.'.
.

,

qll'. el;t::ré. �s refeições,

a�'}'��d.liPíoO'
,�a" ��ivi��de de� ,:ifrie�, d--.� i: ..,-, :\�x,\ '\ < "'�,

Se'l"I-:'I"'nluth:J grande, -

meS1'l1 G se· êle. fosse ,bastante" usado ' " " .

'duútnt� 'a�: r�eições.· I ,'. .' , ;, "..." Uiná 'bonita deeoraçlo .se.
.

1 I
. , '1"':' rá feita �

no SantacatannaA solucão lC ea ser 1) encontrar a llDentos nao CEl-
f t• A"

,.

\ . -, '''','''� ,

' '.' ,. Côuntry Club, para a ,es a
nogefiltos' com a mesma' aceltaç,ao e valor a:11l11ent)CIO� black.tie "Noite 'no Balajo
qne· os' olimentos cáriDg :nicos atualmegte ingeridos, per- dia 19 com "Sacha" e s�u'
n�itindo o seu uso entrr e as' r.efeiçõés. Tal i'egime dieté:' cantor exclusivo.
tico seri:! tão certo, q/ iànto eficiente ,e n;uito mais prá-, , J '

.tico do que tentar' re completamente o açucar das

,d;"" ,das c,;a:ças I··
. .

.�--,���������������-�--����� ,i

Rccords e, por ('�".lS;1 tie ·'sua

fígul'a sensaelro,�"l ..[: eulIsi-
'Tivc uma, infancia terí'Í "el-:.

derada 'Uma da..;. [l,t"l.'.b es- m�rli.e· inteliz", diz ela. Alo>
trelas tio ci-Ile[�1a ,p)lOHeS. oultas . meninas me challl;,'
l"lichÍ diz, �ntl'cUmt(),"'l[tW .. 'Vãil1 �OIn palavrões, Eu ert-

trocaria, com o Jil<t:.'f PU}- tã'i("me refugiava ml3 cano

zer, toda a situa,9'l.c !ttual, cÕes. êal1tava e ou't'ia mú!"i.
, - \ . ',- ,

por infol'll1açOeS' a l"',,'pen.(} ca. Decidi' por mim lUe.:ima
de seu pai nort.e-,uuerieano,
"Nunca vi sequer uma 10-

iografia dêle", di2 ela. Ném
mesmo seu nome eu .sel se

se conheco. Nã(l lne,tnj,lo•
.e

,trazel--lhe nenhuma Pl'CO'cuPfl
cão. Se' êle 'etiver éasaclfl r;
�

. I
,

tliver oiltros filhos, _

m:li ;.0

Hem_ Quero apen;is· sab'�l'\'

quem e êle e visitá-Io- eÜglill'1
dia, para lhe dizer: "Alii, Clt

sou 'sua filha jallo'ne;;;t, SÚ

TóQUIO, maio Toda

I -

,

A mãe de Míciri acresceu­

.fa que encontrou a primei­
ra vez o seu :imu, -sargento
em. ;i'iHl�io em 1943 e que vi-

.

.
vm'am juntos durante Lrt�S'

,

a,n&s. Dii '. que não se casa­

ram.:más, que Frenchy ore-

receu-se para . leva-Ia, junta­
mente com a 'rill1a, para os

Estados Unidos. Ela n�(1

quis porque �ãl), go"taria de

vi�er num rancho. ,Algum!is
pessoas ach�m que jsSct 'nãu
é' verdade e sírn que ela f"Í
\�.

(
ananüorrada quantb te1'll1f'.
nd;'fõ, temp� do �lHídl' pres­
ta:ti" st."'rviç,o, em Túquio, 1,1"

qualquer fdn!1l1, a pequena
Micllt .l'ni maís feliz do. flue

, os· ontros liascidos nas �e's­
mas .' circunstancias·_ Milha­

res' loram abaildonados lJc·

las )j1íies e 'recolhidos :� i)r

fana(ós.

Diferente

:l\'Ifchi fei' criada por, sua

mãe � avó,. Desde cf'iança,
percebeu ,que era diferer1te
das outras,. e por vezes, era

\répelida pelas coleg'as.· Ja

mesma idade.

.

que deveria ser un1à g f<V I­

de cantora qundo creSG€sse,

para ganhar o re'Sl'}.�lto dos

.
OU�,(O"."

1\ .. - 12 ano:!

riu conjmiilí

,i;�'

Fámosa, -cantora é uma do &20. mil Zury Machado

"kon ke,tsuji" ·do Japão d � hoje
vez que sropas est_:tng-eiras
Ó'l.w·V-tm um pais, r(',;lIlw;'
da são' crjancas iJeg'itimas'.. 1 , �' n .

que nascem da': reJaf'lh:�s_'�II'
ti'e rnilitares u(,J.i.,;�r.ie;,; e

mulheres da .'país r-cupadu,
E isso significa itll'tll serre

'de tragédias pessod ,

"

No Japão de iw.t" há.a·

prexirnadamente 2ú tÍ-1li

"'konketstiji", isto é, erían­

ças de sangue misto, ,,'filhas ,

de pais não-casados, ,ile n1ad,
J'aponesás e, pais ·1"t<i�'Líi"�,;ii'C-.

( < J
rícanos que ocupara ..�i;O ,[i"J$

. . �
\ . \

,depois da Sc;,;'"·,llla. ,;l"\';�:ca
Mu�HliaL' r J

.'

;,;;'
, , -:-�

Esses japonesçs·art......;<.:�\'
nos estão, agJ)�'a jovens., �}m
deles é' uma joveal, til!: ta1(',I'l'"
to belíssima �an.lora ,de ,ti �

,
)I "1'..\

anos, chamada l\'Ii�·(n./tl�y,V
ma (o nome 'vl":JL'lieitO

'

�

Fusalm . Yaki). ;\I(�llI é, ;t­

,tl.1alJnent-e, a ca Itora pupu·
lar lrtats fa�nO-:H de "l.oqulo.
r)':la� ,'te su?'s : li.�)�S g'ra'( .1,

cões, "Otokó Blue,".e, «'M.a­
�haitan Blues'�" tl'Í'cl':1m mi- .'
lhões de llLcos' ve1Hliüos.

Está sol) cont:"H)· da C1'ij�"n

quero isso".

Quem será
A impl'ensa JapllU:!i,;,1, diz

que o pai de Michi L' lhll mi­

litar Iteg-ro de -Lfhl isH'na:
Mas a rtlã:e de lVIicll;, 1<; irrw··
ko Yaki, diz que �lp nfiü e'ra

Hcgro. Diz ela: '

"Ele me cO,ntõ:,1 (Jlle' ,tinha
um rancho ':e,n L1)ui:o;�ria, e

,que seu llorne tr,i Frcju:hy
Kelly e que em seu san!�u(l
havia mistura' d,� sariglll�
frllJncês com ii:lanclt�!" (' ,i,\-

L

:�

.

"

J10 jazz () ga

nhOl! U1U prenl. , com;) ean,
to::a. Um' ano ll1aJ�' Luclc,

t\)l·::' H-se pro ":sslOnal em

:'lu: r.� f(_ katr�" / no radio e

na televisão. Agoru, grava
,

com sucesso. Está na cris�a
-, :1 ,. da Ol1itâ:. I

Certa vef; ps -reveu
'

unia

carta �'fl-o P.l'e"i,�,d1te Kel1;le­
dy, pedin_elo-!he ,([ue desGo­

bl'lsSe seu pai. Vei' uma r·e5

pO$ta da Ca�a. Branca� 'di·
.

:<lendo qi(ie ela· 11J. ') ('�1Viau
inE':,)l'rna�õcs sln'i�ieplt' .. ; !.l'.l."

',ra localizar, o IIIllltar que e­

la quer el�c0!ltr:).r ÇJlI;._.é '�:lell

,paI-. Afipna' Michi t�\l{' seu.

pai ,�sc�:eveu algumas c:artas,

depois de regressar aoo; Es­

t.adós Unidos" ru.\b tIne sua

,�rte as destruiu. Ele tem a-­

g-Ol':', 40 anos.

"Se alguém souber rlele",

rliz Miehi, escreva por Iavor

para: Michí Aoy'ama,

Crown Records, Tnquin, Ja­

n;in.

r», O. C. Esmeralda

As áreas de maior de cárie, estã? estrei-
tamente .relacionadas com aquelas em que há maior re-

tenção de alimentos. Se o fctôres nutricionais e' sistê-
micos que atuam durante o'' período de formação- e cal­
cificação dos dentes," foss \m.· os pri�cipais

.

agentes
etiQlógicos d� cárie,' dos, os dehtes formados

.

nurl1
'

mesmo período terÍ':lm qu� a'presentar a mesmo
,

.

. \.

sllscetibilidade a cárie. E,',' as�i
... c.om esta baixo .. re-

esma intensidàde,
. I '.

mo' se pod.e, ob-

s e os inci�ivos
estão

nais 'e sistêmicas,
e' calcifiCação e

"�:;<l""
�. �

j.

,1

Os nONaS' Esplan{ da· f! •.
.

.

'

"';. , I'fIIII'

Régen·te Ja esta�
em noSsa loja·p,
conquistá-lo!

J"..-"

Os carros de, maio'r ,ga,rantia do Bras!l:

2 anos ou 36.0,' O Km".
,

,

Os novos Regente e Esplanada têm nova grade, novos forais â�ruplos,
novos frisos, novas lanternas traseiras, nôvo painel, novos

e�16famentos
.. ,

e a maior garantia do Brasil:2 anÇls ou 36,000 km,

venhajnhe,cer-os:noyosEsplan'ada e Regente e os melhores planos de financiamen , ; ,

REVENDEDOR AUTOR'ZADQ'�� CHRYSLER ,','
I .,.,. do BRASil S.A. t;,,'

�

J

MEYER VEICIJLOS RUA Fl!LVIO ADUCcd -
J .J - \,

- - ..

'_/� -:tV'\ \. -"'\ <T.e TV(:L.: 63'!3'" \, �\ J

\

> ••
,
'.

"

Floril1l16poJis, 9 de maio de 1968

Éll1 São Pauio terça: Ieira,
,

foi inaugurada a boa­

te "O Novo Djalma" - (j

,{ 'x

acontecimento

blaels-tíe.
em Dia 11 de ag03,(1 no festi,

val da Jovem-Guarda, h61ne,
nageando as Debutantes 0,
fieiais do Baile Br.mc-r, ''';�
comemorando os 96 allOIi do
Doze de Agosto, o aeollteti_
mento terá como atração, a

aplaudida cantora da TV !

Record. O contrato da loí,:
rinh;1. charmosa custara I' aI.
guns milhões.

xxx

- Dia 26 o Clube Doze de A·

IIôsto na movimentada. reu­

�ião da�cante "Jnvcm-Guar­

da alH'�'s�nt�rá o cartaz rta

TV l"{çcord �\,.�lf'iI'Crie.

xxx

xx

,Ja.hta( em h!:l':'!"tic eorn
. dcsl.'dr de mo-tas da Quuti'

qríe "At't Nou vran". seta a

eIeg;,u1'te
.

noite a.nanhã 110

QUêl'êileia, Palace, em pl'Íll
dri "SEWr_E".

"Elizabeth Cardoso

das Debutantes do Baile
B�'anco que se realizará di�
.l7 de agôsto, em SI1'" ru,iui'n
cia, recepeíonará- as Debu:
rantes Ofíciais C():?� coq,uitel.'

.
'

;' ,� .

, ,

:", �'.'
xxx

xx'.::

, Da Guanabara, de S�o Pau

lo, de Curitiha' c' Pôrto A ••
legre, no 'próxim" dia li es'

tarão cil'éulando em nossa

eidade, , gellte irtlportante
que vão d�r not.t � alta na

elegante recepção üo

"yBOEx" e "Augnstu�'"

, Realmente tem ;"ido nota.'
d� o grande movh'ento·· 110

escritório da Me�cantíl e

Incorporadora Rau", 8,. A.
empreendimento qLe. está
construindo o' rr:<1is alto

(
edifício de apart,�nlentos na

cidade: �'Dias Velho;'.
xxx

x.: x

Uma série de desen'.los da

àrtista g'uucha Arh�l;e Fu:-cr,
dia 15 p'fúxlmo será apl'Psrn·
tado no Museu dI" arte Mo-.

de;ma üe Florianópolis.' Ar-,
Iene é u�t linha de apuralto
,gosto dos, famosfJs artistas

de Pôrto �Iegre. '

o eosturciro. "í.,'mzi" está

com a responsahilldade, da

confeceito do ,vestir.1o de noi·

va da· linda Vera GOt!!árt
Souza.

xx

I
Foram vistos j:.lI1tando 110

·Querêllcia Palace com 4> Di·

retor Presidente do "BRDE",
d;.· FraI.lcil;co 'Gl'illo, os S1'S.

Arnald() Reis, Mário G. Fra,u

'co e Veriato Soares.

Muito pl'eocupa..lo�: eíll1l a

visita da Cegonh'l, Marno e

Tânia Vida!.

x}{ �

xxx

"Magie Boutique" ; .ag'ora
sob a direção da dona ".

na Maria, inaugura 3U<.1S 110,
.

vas instalações ainda e�tc

mês_ Segundo fomos infor·

mados, um g-rupo de norma·

lfstas vai' promover desfile

de modas, da boutiqué eOI,
'fóco.

'Com a maq\úlado,ra. exélu·
si'v'il d'o"'doitc'i.á,so '-l\1iss BrJ'

sil, Mal'1y Nun!;)s que, chegou
ontem do Rio, em nossà cio

(fade hoje inicia 'u' sua pro'
mocão de belezà, dos afa·

mados . 'produtos' .

Helena

Rubinstein - A' assistente
de H. R. atende ei;lm hora

marcada na Fai-m'áCia eDro'
.'

gat'ia Catarinellse.

Segunda.feira foram, vis­

tos jantando l1') Braseir.e, o

'nrreto�' Presidel1te da "Cata­

rinense de Crédito Investi­

mentos" dr. Djalma Araujo
e o Deputado Fe"nandu Eás·

tO!!,

Pensamento do dia:
" Os direitos se tOlnliil,

não se pedem; arrancam·se
não se mendigam"_

xxx

=
.- --;::::

, nriginalidade
Preste a, sua homenagem

um presente de

do' '''Dia das Mães"

..
,

O' Artesanato
,

Catarinense

A ser inaugurado na proxlmo quinta-íeifa,
de maio, à Rua Felipe Schmidt, 87' _ Fone 2765.

CASA

ALUGA�SE' confortavel residênc.ia à Rua Jo�é ��:
ria do Luz na 38, com 4 quartos, garagem e demaiS a

1110dações.
Tr.atar ,à Praça 15 de Novembro na 1cl

3972.
10:5

. -_--,--_.__

.

__ ,-_._--------:.__ ._:__-�--._.-

DR. ,CELSO N. LOPES

Gastrvêriterologia é Proctoftlgia.

.,.

f
- dÓ anus,lnst. umental especlOhdatio para a ecç�es ,

Je-
reto e intestino grosso _ endoscopia, al1oretol - e

{li.

h
'

'd" t rna se
uofulguração _ tratamento' de emorrol a, ln e

�irllfgia, através "aplicador de Bernac�i.
'

, ,�
Cur o de Especializdçao em Gastri)ent�r.olog1a

�rviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB. .:\ f.;:'. fvi-Curso de Especialização em ProctologJa,' np' $e
JS.'

.. 'ànue
ço 'do Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fe�n.

,

'P'l' F
..

.

tGJ31
Figueras, setor de C rurgm - � Vlca

.

emmma -. de
Atende diariamente pela manhã no HOSpl ai

ütri.daàe e à tarde no Hospital Celso Ramos.
.

, 1,
RESIDÉNCIA: Preso Coutinho na 83 '- ,f\pf<l

( �.

\ ,.-'
Tel. 2759.
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Florianópolis, 9 de, maio dc,1968' /",

I'

Aos
" /- .

.Deputittos(
,I •• �

�. ,.

:' :', ;:
.1 : ,,'

Resta 0- (onsolo das (Pis
.

....',
,

"

/

\- J
� ,�

tro da' Justiça e os' gov.erh_a-
dores José' Sarney, e 'Ot�tio
Lage 'contra a pen�traç�o

I
... -' . �

de, estrangeírns na compl:a
de' nossas "terras":'

" ,

,

_,;,.

. ,j'",
,Hp�ra O

y,

Outras Comíssões'calçado
"COLEGIAL
MELODIA'
(Que economia!)

calçado plástico'
MELODIA .

Representante em SA�TA (AT(\,�II-l,A'
JOÃO MENDONÇA

•
" ,

, Ruo, JiJõo Pessop, 701 . (. P:.- 319 ' Blumenau

"
",

Existem .em. andaITIeÍltp,
entre' outras, "cortríssões, ijl­
vestígando: a corrupção :i�e
suborno nos meios sin(li'
cais; à; sitüaçãó". no ',�nsil�o
.superiori a CPI sobré ()� ��.
sultados praticos da R�f()l"
ma'Agrá;ria, .cujo r{'!'at�)i·.;:.r

1,

f":,

'/

'.

, ti'os �e's��:' �r�du�o�:� '�� :0ENNiRLQ';b�a tou��:�orit� por pontó,'
. l

'\..!: 3 . ..... '!�'{' )
.

•

_____..:__...____:� ..:__:_�........�___:_A ..�._R_E_�N__ER_S._A, -Indúdria do Vestuário - Pôrto Alegre.'

,"
" .

.
" ,

,

"
,_

que foram ao Amapá veri­

ficar a situação da indústria

extrativa de manganês.
A Comissão de Sande pre­

tende percorrer as areas a·

tingidas pelo "malaria':. A

Comissão de Fiscalização Fi­

nanceira, por conta proprla
pretende visitar cada entída­

de particular e cada repartl­
ção que recebe recursos OI'·

çamentários.

Assim, a Camara viaja. tro
cando Brasília, onde --:- di­

zem os deputados "o

isolamento é �T<O.lde, pelo
centro, .de cada problema,
Resta 'saber, '1 que 'condu­

zirão os resultados oütídos

pelas CPls, ,já lI'.!? é, notoría
a fama que cerca as COlJ1is·
sões Parlamentare de II.,

querito - "onde' muit« se

fala e pouco se faz".

,nosso equipamento_,
e ferrament�s "

obed��em ,ªs .. ': .,1

.es{>eclflcaçQes�da
Volkswa9.eo"

,

/ ,

Récens�ãmenlo de 70 já ém Preparo
,

" ,
.

O Sr. Raul Romero de 'Oliveira,. diretor-superin­
tendente do' Instituto Brasileiro de Estatística, da Fun-

-, doção Ü3GE ...:...... oo qual, está, súbOl:dinado o Serviço
Nacional de. Recenseamento afirmou que não há

razão de 'pessimismo quanto ao censo que está sendo

preparado para efetuar-se em 19.70. Disse que já exis­

te
..
'110' Brasil, .suficiente experiência com relação a pla­

.nejarnento e.: execução de censos' e que, portanto, os

prognósticos .não podem. ser feitos como se perdurassem
Ó "mesmo- ambiente de trabalho e a/mesma' orientação,.' .

�

vigentes na ép"/oca em que foi deflagráda a operação-
censitá'ria de 1960.

, .

Affrrnou que "basta atentar para a intensificação
d��' atividdd'es' estbtísticas observadas nos últimos três

anos, para: �e verificar que novas condições garantirão
o êxito do censo 'de' 1970".

.. .:�' �
,

, �,.:� • '" , �"" ;"I.., .. ". .... ,..

• : A e preparação da 'base/geográfica em cooperação
'com D Iustituto Brasileiro de Geografia, também órgão
'da Fundação IBGE, já está em andamento e deverá �

disse êle _::... estar cocnluída em abril de '1969, quando
se contará com todos os mapas municipais atualizados.
Toinbém estão. adiantados os estudos dos planos paro
os' diversos censos. A I Conferência Nacional de Esta-

- '

tística, que: se realizará no próximo mês de maio, apre-
! • ) ,

,ci�r.á, documentos versando os planos do Censo' de P9-:J,
puloção, de Habitação e dos Censos Econômicos."

�' ,

".:..í, -'\

, PltlORITARIAS
--

:" Há 'tempo suficiente e=clâreceu � de se cuidai'
de tôdas', a��'i�re�as preliminares "para a pe,�feita execu­

ção de: ,IinÍa "ope;açãq �ensitária. Realizaremos, inclusi-
.

';'.':::' <',
•

�

(.
•

•

ve, ,censbs éxpenrnentois, fffi que tes�aremos' os instru-

mentos de col,eta. 'Cuidar-se-á da escolha do equipa­
,m'�rito! bem" como do pessoal necessário. Tôdas as me­

did'as 'preliminares para deflagrar com compieto êxito

'Q ,grande' empreendimento censitário, terão apoio inte-
-'

.

gr_al do presic;lente da Fundação e do Conselho Diretor,
que sabem perfeitamente a importância que têm os tra­

balhos inlciais de uma operação como esta, num País
da extensão do n6sso.

ASPECTOS

i

O ,Recenseamento Geral dê 1970, oitava oper-ação
gêneró' que se realizará no País, deverá - prosseguiu
o S:·. Romero de Oliveira -, ,abranger a investigação
-dos seguintes aspecto:: 'População, ,Família, Domicílios,
Atividades' Agropecuárias, Industriais, Comerciais e de

Prestação ,.de Serviços. Nos últimos 50 anos, foram rea­

lizados,
"

�o País, quatro' recenseamentos gerais: em

1920; 1940, 1850 e 1960: O pr6ximo será, assim, o

,quinto a ser realizado em meio século.

As informações serão o idas - acrescentou

atravé\, de indagação direta aos recenseados. Todos os

dOrllicílios e todos os' estabelecimentos cobertos pelo le­

vJntall1ento. serão visitados' por agentes recenseadores.
Será 'usa� o método de amostragem para coleta 'de
algumas características da população, das famílias e

dos domicílios. Isso quer dizer que, enquanto uma pnr­

te, das indngações sp-rá dirigida a tôda a população, ou-

,f,ra será endereçàela somente a determinada percenta­
�em dos informantes. Como êsse grupo será definido

segundo técnica do ,método de amostragem, suas res­

postas terão vali,dade para o conjunto dos informnlltcs,
�o que diz re,speito às características destacadas.

PAGiNA TRftS

'J

;A r

f.:l11presa 1-I�lo. Anjo da Guarda" Lida.

HORAR10 DE I;LORIANO}>OLlS PARA:

!'ORTO ALEGUE -- SANTO' A:-.lT(_)NIO - OSOR'O
- SO:Vll-mlb ��, ARARANGUA:

4:('0 - 12:Ull, - IY:JU',<: 21:011 horas;
CRICIUMA: '

J

12:00 - 14:00 :_ 19:30 e 21:00 heras;4:UU - 7;UU ,­

TUBARAO:
4:00 - 7:00 - 10:00 - 12:00 13:()(l :

-, f 4:0\)

- 17:39 ----21:00 horas;
LAGUNA:

4:00 - 6'30 10:00 - 12,00
- 19:30 e 21 :00 hores;
IMBITUBA:

6:0Q -:- 7:00 - : 0:00 - 13'00 17:00' J oras; '.

11 .oo ,17:.üO'

....J--.,_.

LÁ'mio MULLER _( ORLEAES :_ BRAÇO DO

NORTE 'GRAVATAL - ARMAZPM E SÃO.
..,. (-'

MARTlNfJO: '

,

6:00 h�ras, TERÇAS -- QUINTAS e SABAOqS"

'�OBS: Os horários sublinhados não Iuncionnm aos do-

Florianópoli_s Santa Catarina

mingns,
Estação Roclovi:V'l - fone 2172 - - :\M<2 -

, L

RECURSOS
,-

'

O orçamento elo IBGE' para o exercicio de 1968,
já consigna recursos para os trabalhos preparatórios do

censo de 1970, no montante. de NCr$ 1 361 mil. O or­

çamento para 1969 deverá incluir dotação necessária a

essas atividades, inclusive impressão de questionários"
instruções e elementos de controle, em montante da

ordem de NCr$ ,30 milhões. Assim; através de suas do-
I

tações anuais, o' Govêrno irá concedendo à, Fundação
IBGE os recursos necessários para as despesas com

a execução do recenseamento geral de 19.70, conforme
e tá previsto no Art. 24, do Decreto-lei, 161, de 13 ele

fevereiro 'de 1967.
1

"

� '" ,..,A €xecllção da- -operação censitária :
- observou o

Diretor-Superindente elo IBGE .:._ mobilizará todos os

quadros da Fundação IBGE. Presentemente, O pessoal
do Instituto Brásileiro de Geografia, em colaboração

com a Rêde .de C�leta do Instituto Brasileiro de Esta­
tística " e a equipe do Serviço Nacional' de Recensea­
mento, prepara, a base Geográfico do Censo, atualizan- '\

elo ou e.aborcndo cêrca ele 4000. mapas municipais.
OS\ trabalhos .de orientação e contrôle da coleta

de dados ficarão a cargo da equipe do Serviço Nacio­
nal ele Recenseamento e da Rêde de Coleto do Institu­
to Brasileiro de Estatística. Para obtenção das \ infrv , .. J­

ções, os. dados serão obtidos junto e 'cada informante,
em todo o território nacional. Terá que ser organizado
um quadro de agentes recenseá-dores, cujo número se

estima. em 80 mil e que desenvolverão suas atividades
em período de .um a três �e:es, Essl pessoal será re­

crutado predominantemente ent-re elementos do maais-
,

b

tério primário, funcionários federais, estaduais e mu-

nicipais, e:::tudantes universitários e, em' casos '-especiais,
elementos con,hecedores da região a ser pesquisada.

A codificação e a perfuração dos dados - pros­
�eguiu - serão execut'ldas por pessoal' teniporário, con­

tratado exclusivamente para a reaiização das respecti­
vas tarefa:::, cuja duração será aproximadamente de 15'
meses. A orientação dêsse pessoal caberá aos servido­
res permanentes do Serviços Nacional d,e Recensea::_
mento. 0, trabalhos de planejamento, já em execução,
e os de divulgação de resultados 5erão de responsabili­
dade do pessoal do Serviço Nacional ele Recensea­

mento, do Instituto Brasileiro de Estatística, e de ele­
mentos técnicos requisitados a outros orgãos cio Servi­

ço Público ou especialmente contratados.

O RECENSEADpR

A remuneração dos recenseadores - informou o

Sr. Raul Romero de Oliveira - será calculada com ba-
j

,

se nos questionários preenchidos pelos meSIllOS, tendo
em vista ainda a dificuldade ou faciJid:lde de acesso

aos informantes, a densidade do setor censitário, as

condições gerais do me<:mo, quajjp à distância, os

meios ele transporte\e de hospedagrrn, No segundo se­

mestre de 1969, serão fixadas as bases do cálculo de

remunernção específica para cada censo e cada área

ele coleta,
Disse o Diretor-Superidentente do IBE que con­

fia plenamente no êxito da operação censitária de 1970

e o faz '--"'<:eado na experiência do's técnicos pelo plane­
jamento e supervisão dos trabalhos, aliada à capacida­
ele dos integrantes ela rêde permanente ele coleta de es­

tatística, que cobre o País.
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Cointinida-aes
,

i_,
.j

pesqueitas de

,Sanla Catarina
, ,",

GUSTAVO NEVEi:>

. Resultado evidentemente

'llt) Ínterêsse COD,;' que o (;0·

:Vêl'llO' do Estado procura
/incremcntar a" atividades
, pesqueiras, o Serviço de In­

,�Ol�lração Agdcul:\ do !'III·

'nistério da Agricultura aca­

ba '(i� editar,' na série de
, :':Estudos' Brãsilf';l'tls' e soh

11°,.26, as conclusões t:.e 11CS·

quisas a -que os .técnicos, sob
.1 imtrocínio do i\.côrdo de

'T'ê�ca, 'pl'oceâeram' em 1966.

compreendendo fi jJanlll'ama

"da�s.condições �I,d�is/e eco­

, nêmicas do, pescador' arte­

� ��;�M; e, a:specta·; ,1<;, ria evo­

lução, da pesca em Santa
Catarina. "Comunidade:') Pes­

'IJ,uehas de Santa Catay;;;a",
,tal, é f! titulo da publícaçãu,
d!,'uIgad.t, nestl�s_ úlCnlOs'

-'}l,eses. Traz uma apresenta­
ç,ão do Exeeutor do Acônlo
d� l'esc;a'Ctll o nosso Estado,

.' o' sr." José Ubirajara Coelho
de ,SOUZl'l, Tímm, cuja dili·

,gente: participação nos es·

"t�ido� :do problema,- entre
I nós, ' t< de fodos con1lccida c

'louvlúla com, ,Jusi,iça. A

cootdénação '

dos kabalhos
de pésquisal coube ao prures­
s'or Paulo Fe'rnal�rt(} 'de �

Araújo Lago, que '9C tem

"apJic�po, eOl1l1 dedJ.cRç§,O, ao

{ícsenvolvfinento {l;l 'pese",
,enl Santa Catarina, sobretu·

d�, eS,timulando-a em atenta

a:;;sistência aos' diversos as·

'péclos, do àssunto. Compl'o-
,

,
-

\'a-o' a sua "Contribuicão
,

'

Grrqgráfica' ao Estado da,
,Pesca. ' em Santa Catarina",
tl\a!>alho, que ini:elizmcntc I

'não' co�ihecemos, mas ao

'Qual
"

o) sr. José Ubirajara
Coc'lIu( de Souza Timm se

. .' \

(TIHer.e como a /líma excelcl1'
1° �

•

-t'c- monografia.

na.
" Toda�ia, há aii1da muito
filie concluir, não apenas do

ponto de vista da economÍa

pe;squeira, SCl:;�o tambpl11

qUi}nto à valorização rIo

lJ{)seador. '1\ éCise rm;Fcito,
acentúa, na sua introdução
ao trabalh()' a que aludi de

comêço, o sr. Uhirajal.'a
Timm: "].\Ias a l11enitude d�
sua finalidade somente so·

l:á alcançaria. quando o nos·

50' pescador artesanal r!ei·
"ar de se,r ob,jeto de clJIni·

sel'ação pública . e da ac[í,o
paternalista 'governamental,
pàra se constit.uir no agei�tc
atuaute e dignidade do J}rú·
cesso do de:;;�nvol"imcn!o

pesquf'iro, Que deve ter. cu­

�() ml"(1I, principal a melho·

r,ia de vida do próprio pGS'
éad!lr'· antes ue propiciar o

enriquecimento rállido e

desumano ne reduzidos gru·
pos econômicos".
É pura isso, acredito. que

(Cpllt .. 11a 5.a pág.)

ES·
. , ,t· \

O MAIS ANTIGO orARIO' DE SANrA
,

\

Diàriamente, nas horas de !uaioÍ' 'lp�villJ�Jlto, a Ci� ,pJúl1cnta�'ãa da llonte ,J#-"cí�io Luz, às portas dg 'Ca�
dade tem presenciàdo a um êSil�tác_ulo que 'já 'não de- -:--' p:la! do Estada, par?�ml; querer desmentir, o quanto tc­

ver.a estar em cartaz; os qullülriétricos' engàrra'f<llllcntos , mas feit:'l e prcspercdo; (-111' todos os demais sctôres,
que se álo'llgJIll às cabeceiras �t:a Ponte Hercílio Luz, Com tudo, o 'respeito e' a�hniração que nos,merecem

'tanto na' parte da I!hQ como na do Coutincnte. 'Por in- todos a!luGlcs que, respnndend� a vários Editoriais nos-

erivel ,,'lue pO:lS-,a cp-an.)5cr, as 'obras de reve�(imcnt� asfál- SPS sóorc êste as�tintQ, dCf�Il1' suas razões, para o ritme
ficl) diqW'j�c' monumentõ calarincnsé dClllIJ1';'IJi"S',;l' I)Ot' lento das obras, cremôs q"c, há'-meios adequados pera

tsmpn já supérlür 3J 'que fui necessárlo pai'a "a constru- dnamizar êss�, trah�Ui� que 'jlj: :�l1l'ubesce) o florIanõpoli-
çã" ua magnífica' olJi'a de m'te.· tl11U; De nossa. parte, tam�ém, é, difjcil explicar aos In-

A,pe�ar de v:venmls')em outnr, época, onilc os ,l'ccur- r!llsteil'us i1 ra7á!) de fai1lª deniara. ,lo
sm; t;�cnic{)s

/,

�ãj) i'nf:nit-'m{ntc s�perio...c�' UüS
. dispflUí- ��, \ 3Btcr;ornH:Qt!?,: as ,diji,l1Í!dades, do trânsito na

v�ls du�ante a construção da Ponte, vemos que, infeliz- Ponte HcrcÍHo Luz }itão GI!,ilnr 't�� so[rí�'eis como ':!gora,

mente, 'fiU'to tempo ainda há dê 'correr até' q�e seja co ..,- cm virtudes das o�ra!l", iS.to Jh�:vill-S� ao menor movimclt-
, duí-do "0- revest:mcnto da ·única via de acesso terrestre � to flue' possu�a a c.ap�ta', CI1F'p(lmero de véíClllos. H{)je,
�cde da C�pital 'de Sant:t C�tarh��.. (;'ntl·etml�'1. d:an�e do prQgr��:lo que 'temos conhecido, as

Estamos inteiramellte a par das dificuld�des' para dificuldades são bcm, '�11aior��
.

e ,ás exigênc'ias urbanas
a execução dE:iquêles serviços, conhecelltOs pirfe,itamen- 'au�lentamm" consia/;!l'i'J'I;elQl.Çn��;' Isto, pOF si só,' ,seria
te as Ernltaçõf;s f;nancciras destinadas - 'ao-', ,'cmpre!!ndi- unIa eXlcel�!1te recQnie!�daçi!�, p�ra q�e o ritmo oos ser-'

mento, somós f'abedores do, desejo ilQ Govêmo ein co�- viços de, pa,!iml:nt�çãõ �� Rm�e��asse em têrmos !\e p�e-
,c!uir\ quantol antes 3S o!>ras, mas, de nossa' p_?í1e,' acre- sent.e, numa em t�rmos de pass�do; Flori'anópolis do

ditamos f�!Je ttdo isto não justifica fi prolongada d'emora p�'esc��e não pode' esperar.'
-"

,

cam que Os tnba;hos vã') se�do eXecutados: Afinal \:lc
conta�, não. S2 t'mla' �h� lIma obra 'faraÔni�a.

. � ,

,

Um fOt'lFfeiro, de' outro Es{�d{); qtJe:l'o.rventi:ra "i­

site Florian6pn[s an�Ja�mente, no decorre,r 'deste dez 'úJ-
'fmns 311-'S, {I (me há de nensar da n�ssa 'capadd�:le df em
pr�eúd'ijlenttl a) con"ta(nr, a cada v�z, qi�e,';tqui v'enba,
qll? a Pnnte Hcrcí'io FOIitiuua �endõ pay)l11e�ta:I:,l? San­

ta, Clltal'illq '('m dado mostras pujantes de' d�senvolvi­
mentI", cm todos êsses anos, ,qúet no Yastís�imo ielTcno

. \ '
.

de rcaiizaçõe,<; do: sc�ur público; quer na" ái:ca da inicia-
\

tiYa plJ.'i'rada. Pal'adoxalmcn!e,' e�1Ire{anto, 'os scniços de

aldo;·· .gsiliVD�,\·)
,

1, : " ,,1:.
1

'�'"� �'., \ ,,-:-"
�

"

�

'Os Ínrlice,� de ;:mm�nto ti;!) cU;tto de vidà' oetfn:id'ôs -

C1)!as

flR exer�íçlo '(_nal1ceiI'Q.:(I? 1967 foràUl' consi�h�rail:)s pe­
las. autorida:lcs goyemamenta:s' cti;no um 00111 indicador

. de q�e a lu!:) Ct!ntra a' inflação Já, estava,
'

apresentandl>
l'c!iul(ad 's pusiHvus. l�mboÚ! rCi_l�es�ntC' c�il r!i fort� ele­
, �I'ão dl1: nfef;1s . ...: nn t�mlOs: 'q}�np,a'l�at-i"o�" 'o' emníentt
tcye �l{ínD bem menos int�nso que o de� 1966, ,q�àndo
a 'ath de pw;n" at;ngiu 41,19p.

-

':
'

S,� essa cxpm;tsão de preços,

ra,
,

O' prolllenia pesqueiro foi

ob.ie�jvadQ -, pela· poIítici!- , de

dcséin'ohimento 'do ahíal
� -I> �" ,�' -

" \
-
:;, ,

geycrnante, cataNl1t)nse,:sr.;,
h-o' Sílve�r,�, .9t�e, .Ih,? ,iei�l d�., "�'c

votado córÍsidel'ávé'l es'f'õ1"co'. "

L" I' " "

A�l1��Ç�O �e 11n:t- GruM ;E�'1"'-" ;, .. -, ;:\� "

�\i'trvif""'d-ôJ''f)cscnVo1vim(híto
' >" c, ',;,

da Pl'sca no Estado «iEI,)J�.
RE) é disso demonstr1j.ção.
Ii!: ns l'estiU.adós que êsse 61"

gãlõ .j'�t ?11ôflc' apreseútar' de'->
,seus", l�dJ01'es cs,peciais; in·

cljIsiV� em matéFia de orga·
,úização, 'das atividades, Iles·
(újcin�s, li lH'()Yimellto ue
suas neeessidad!'s de oy'dCiU

�écnko.finano�il'a, sio \.!e
,molde a confirmar a boa ex·

,l:1�ctat_h',ij. c.onL que foi rece·

bitj,a "c{1 sua eriaç'ão; sob a

'píiesidênchi do depllta,do Dib

bll�r:eín, Se1lretário de Esta·

,do ttos' Negócio!" ,da Ca�a
Givil-, "

Tal1!bém o PL,,\'MEG, em
,

'

co.uvênio com () Devaria·
l1l�úto ESÍ1lil.hml de Caça ,c

Pc:��a, _pp.Qcedeu à recupera.
ção' dos entrellóstos de peso
'cRdo nos ,C.àÍ1clios c em 'Ga·,'
rUliaha', 'hem como,' ailida,
rl�';'l'�eill;ios dcl:cridos pelo
P'LAMEG' tem o pescador
obtido asr;;istência eCI,mÔll:;t·
ta. Há dois anos,' fUlleionarn
;cursos' d.e capacitação. suo

"j:llll'visi,ollados pelo Centro
\
",i� �.-. ) t

-

de Pcsquisas da Pesca, do

tÚ<:.C:P., e npntidos l}l�IO'
PLAl1'IEG. Assim, o prohle·
ma:,não foi omitido no plano
1 '

d� desenvÇllvimento, ora cm

cxeclJ,ção em 'Santa Catari·

to

d:VC;'�DS n�'l_iu�tam:"lltos de'!ll'C<iOS que têm oco r­

r:d" UI) cíllTcnte, ano não' Ílnatidam ;11 previsões o'tlmis­
in�, entre a« C)ua:s as tlu próprio l\'I'nistro da l<azcnda,
de que 196� regi:<tra';á 1!l11a tax'a de inflação' illferiolf :),
do- ano pa3sad!)� CCli1 -ainuento do� imre�fmcntos. Não

, \ '

�e pude c(ln� :derai' '(<fim i�m ,) 'cxag_eJ'g{b a afirmação tio

M:nlstro de que a infl�ção haverá (�c 'cair )lara �W%.'
Pelo conh'ário, �Qderá 'ser até: m�nor, se as mO�a.s ,Jgrí-

\

O

"D1ARIO POPCLl'l1'Z": "O que se 11m;' 'afig�;'a cx­

travagante é a idtiÍ'1 predom:na',üc, em alguns �,ctmes do
MDB de p):"omover a dis�o'lIç;lio do partidó.' Nã'J 5'Ó ine­
)(istcm mi-3es. eleitora:s para isso" poi� ,ã" 5vblegmda tan­

to pode fiJ.'vt:Jr'oce� a ÀRENA como'o MDB, como t:lm­

bem de;yel11 os 1l1'�Hlbro, da o!10sição considerar que po­
lítica é luta e todas as vezes que esta :e descnv0lve den­
tro de uma uetermina 'la ,�riel1t'lçào prl'gramo1iCJ, ucve
elá ser á';e:ta pelos cunten(lores".

CATARINA -'

A .a.

rgenCI8
'. \ .

,

que "["icnn� e,-,C€-Ill a cPfflgmn gu� !l!VC, "

há mlú de 30 quns.,

,l

J

. Para CJlIC possamos ti,rar uma' conclusão_lógica da
•

• � '1',
.' 1\ ," '\

I

cxecução da polítka econôlnico-Hnanceira do, torrente
ex"rdcio, dcyemos, �videntenHmie� agJ�rdar os resulta­

d 3S concretos da, sua, aplicação; o qne f S9, l;oderá ��r ::ei-
, I

. '.'
�

to ;to j 5rm'lia dt> iJcríodo. Apesar das �ljficuldades :tqui
apr-n:adar-; ,há (.I·nda Ill1lg vasta série de fatôres positivos
que devem �et: cred1'lH)ns ab" ésfôiço governamental, pur.
. "�,, ,

cuj9 êx:to a Naç�{) dti:ve pspitai'.
-

;J1"'1

"O ESTADO DE S. PAULO": "Se o Drnsil !ivcr
de suportar o\lt;'a vez um reglmG discricionario, prd�ri-,
mos, 'fpesar de, JuJq, a ditadur\\ scrp disfarces aos arti­
.ficios ,do 10talit;:l.':isJ)1'J hipocrita CJue o Me,xico vem aper­
feiçcan,do. '(. , .) Não dtí ejamqs que um? far»a parecida,
sej't introduzidCl no Brasil, A uma democracia de fa,clia­
da, ma� de e,-,senzia tota-litai"ia, é ainda preferivel uma

,çlitadura 'confcssadCl":
. '

u "DIARIO DE NOnçI-AS": "Tem-se a impressuo
de qne' o ]\'finisterio do E�luc'1çãQ e ,Cultura, outrora tão
dinam,co' e ma"onte, se transformou, ultimamente,; em

m�ra a'!,encio executiva. Ta'vez o governo 'queira' sígni1'
ficar. com tal trah:l,1ento, a sua' inutilidade. Neste caso,
rrdhor fôra extingui-lo ou sujeitá-lo de vez àquela outra
PastCl (Llo P:allcjamcnto)".

\
,

II
""'"''''"''''-=:� ......__ ....w'-= .. __,_,.,� >

"JORNAL DO BRASIL": "O mal. Costa e Sika .. é
o hcmem feliz: aena que seu governo ,ê o melhm' que o

Brasil j,í tc"e, desde Pe&ro II, e que seu Minis.terio é o

mais cc-mplcto de quantos já houve no Brasil..' M'Qs 'oiten­
ta milhões de bra-i:eiros, de Norte a Sul, pemam exata-

mellte o contrario". '

POLÍTIÇA &, ATUALIIJADE
,', '..-

,

Marcíllo Medeiros, filho
, 'j I

CELSO DÉFENDE' EMENDA'S'
PAI�.A AS SUBLE�'END'AS

"An,alisando' o projeto dçs
sublegendas, que nêste momento

cumpre à suá tramitação pelo
Congresso, o 'senador Celso Ra ..

mos comentava ontem" numa, ro­

da, de .poUticos, que' em princí­
niq dario- a sua aprovação � al­

guinas emendas, entre U:' mcis
de' 100 já 'apresentadas, a fim de
"melhor apapt�r o' nôvo .instituto
ao texto' da . Constituição e à red-'
Iidade politico,

'Uma d�lás' seria a redução'
d� prazo: ae filiação partidária
fiara" os cendidáios: que" deseja-
rem diseútor eleições para um '

ano, 'ao "cdrürário do projeto go­
\';�ri1ament tl; que estabelece doi'!;.
Com isto,' acha o ex-Governador
que os Partidos podericrri melhor
aproveitar' ° potencial jovem exis­
tente' no País, abrindo aos môcos
maiores. Opol"tuni.d1tles 'de ül-­

gre. sai' 11a -vida pública. A�;ha

q,!J� dois, 'anos é um pedodo muj­
,to t\ilatadp: o qué implica :em
'novas difi(::uldades' pGlra' a opro­
xima��o', dos j?vens da 'Cl;lI1vh'Gn­
cia partidária. "o

Entende tambéni o senador
, � I " .,..,,,Celw Ramos que o mutlrao,

não deveria"valer piua as clei-'

ç,ões nas quais se ctfisputas,:e mais
de, U)T1\', cargo;" Goino nas destina­
d�s' "ao preerlchimento :-de) duas

\'agil_s' ao, S:e-nado,.: ao" mesmo tem­

po., Acha -qlJ.e, vIgorando' a soma

'de votos ào,s' candiduros de UJil
me,mo Partido, para duas' vagas,
fica. 'arranhado ·0" critério de elei­

ção majoritária, passando Q con­

figurar-'se tÍma forma de deição
proporcion::t:l. 'Para melh�r adap­
tar-se',' ao dispositivo constitucio­
nal que' fixa eleições majoritárias,.'

-

entendé o sr. Celso Rall).os que
a lei 'd'-ls 'mblegenclas" poderi'à ".,'

,manter ,o ,imutirfío'" apenas para' � :

,qui:)ndo estivesse em displ!lta uma
'

v(;1ga 'que; com isto, 'estaria _ res--;:�r"�"_'
g�l'1rdaQa a· plena, cQnstitucip_n�-'�"\_'
lidade

.
do dispositivo, ,..

'., \c
.

* *

ser
"

'J

/

-

,

,
"'_'

o presidel��e do BaiIC,! Cen­
t-ral, sr. Emanc' Galveas, óeverá
tlclbJter, amanhã. menJOrial envia­

,do peh ACR:EFI, propondo al­

terações nas disposiç5es das

Resoluções 77', e 85 que obriga­
vám tmla; as empresas de� credito,
financiamentD e, investimentos a

.

arJi,oarem 50,% dos seus recUf-'

sos án opb'aç0cs de credito di­
reto ao consumidor até dia.5 do
corrente.

/

\

Esta informado foi presl 'ela,
re!o prl'f. \\tJ1eri�'o Osvaldo Com
piglia,' presid'ente da ACREFI,
que esclm:eccu' a posiçuo, da., fi�
"nanceirm sobre o problema das­

fa!xas operaciodais.

,
,

rOSIç-,\o DE SAO í�AULO
/

A nosit�o da f\CREFf. é a

me�ma jú defendida. rm feverei;
1'0 deste ano. em' reunião, co'm' ()

. ministro da F17enda e o presiden­
le do Ballco Ccntm! -' dã -

qual
, ,

,­
,

FI?ria�?"Ii3, , '�e ��i+) d� 1�.�,
, '

'

" \
ção para o encaminhaménln
problenu

' ,
, í

REFORMA
ADMINISTRATIVA

" !

O Govêrn,o do Pa<Ol'lá '

:já
está de posse da' CÓllclusão>/:éj.ós
estudes pan a "reforma adfuinis.
t�ativa que deseja op�rar. �l;á,; "cã-

- do Secretaria de Estados
, COr.

responderá ,a um MinistéúQ' e
haverá eliminação, ao. pontq \'má­
ximo, -do excesso de burocra'c-ia'

San�a Catarina, por SUé\ ,'vf�,
J!l pOSSUI o levaIl�amçnto, J:ealizq.
do 'sôbre os moldes, �m 'qu'ê, d��e.
na ser ·e,fetuad�' a reforma, adriÜ.
nistrativa do Estaqo, os, ,q�ais

, infelizmente, , nãb, foram , flirid�
Qi�ujgada ao cfmheGimento" ,:pú.
blico, '

'

,
.

.;.

Apesar do nosso' r�()�nl1c;é'i.
'mento � obra admi-nistrati'l,a' .,q�e
vem empreendendo o. G()Nç�nat1o'r
1v,o Silyejra, acnamo,s, qu�t· � &\.;es.
fôrç,o do Govêrno , po��tia' .ser

sen1)ive�merite' 1]1elhor ap.f0veiia.
d,) ,se a atua I estmtura ,dai' 'adrlIi .
n; ot:'aç�p e�ta(t�nl sofresse âs\ mo.
difiçações di -que hecessit'q,"" para
adaptar-se aâequadamep.te àc· rea.

/v li'da,d� d!:.1s .dias de hoje,'
',"

,
,

* * * 1fr

.;

Embora desconhecen:déi' o
estudo n�alizado sôbrê..i:Ô assunto
é _fácil -observa,-se que há" :hlg�n;
órgã0s cqja ,c,ompetência, admi.
nistrativa', é bastont� réduiida,':ao
pa�w qá.e existem 9utro,s com as.

sQPS!rbaugmto <ié sc,cv,iços, e', ': de
átriol,!-iç!9@s. A raciQflalizaçãb 'ê' a

_, boa âistr'ihl�ição dos:' sécViç:os ',pú.
'bli eo,s do 'Estado'é' Íima ", necessi.
difde ,decoú��t� do' 'progressp:' ,Por
isto, '9cve C�sto{ ;�eín1>re',)lt�al#a.
duto

. .. " ','

"� \

POLUIÇ�O

-

,

" J-

, ,

�

", letaml}ém I�articipou o préslde�
da 'ADECIF·� iSto· é, "a 'reiviO'

dicqção de- lima nova di�çiplióa
, ", eO'

em que oermanecess� ,tão 8001

te
I
a obrigatorIedade de a� fjna�'

\.., ceifas at�Jllgirelil1, ,er�l 5 de· �úa�:
,deste ano, o míniuao de 5-910, or
suaS operacões' alobais cnn, faN

,> b
_

' 'l�fO'
do li' uado final, fici;lndo IIV'

',' , 1311',das ·para ,operar na, fiüxa res, e
, , '

f" toS
d

"-, f>e, '�e.la' eu}' lllanCI�ll1en, .'d'IO
capital de giro, seja 1).0'. ele J

ao consumidor:'.

'.

.,
'

CREDiTO nÚnÂD
,

'

, ,
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�tgR�,riç,�� J.�m�!�.�m�'_!!!�,!� ��, A integt�ção f,íSiC" _8: lUlUr-ica ,

Latina:',,':
daG austeras resl.denCI3S �e.. uma leglao. de turista? No ea,s�s onde' �m tribunal rrao Por .Darry Brown .', va

'

reformulação '. dos ínterêsses nacionais de �mbos ?S'n!lOrais da In�'latcrra a. nao entanto, dá-se o ca�o� fr�•. :co�se�i�, �r?v.a� fraude., O • "

. .

,
lados Iêz que se concebesse a Aliança para o ;Prt1gressd�

ser pelos rantasmas que as quentcrnente, de algum. pro- .

primerro fOI o caso (la "me- ,.
,"

WASI.IINGTON _ Quando os' 'Estados U 'd'
.
a�

.

I
r • ,. "'p 'misso d'e p'romover

)
à

"

.

prietário 'mal agl:a({(:cido d':""" . I' 't· G ._ ldi III os com o seu revo ucionano c01l1 ro ,,; Ij •

,

'
••

'

, Ium
.- ,c Jocua IS .,a .

ela lHe
I' ,

. .

li' . -;...' "
' .. l. �. .,;,recorrer aos serviços

\
dum Cummins que, nos" momen- Novaram a sua Política de .Boa Vizinhança com .� �mé,. total idesenvolvImento das na�?es a�lenc?pa$.�:: ::�paroco para ?-es:tloj'l�'O es-' tos d� transc.t éscrevl., com

,',

rica Latina, na década de 30, o que fizeram êie� foi um '"

.

Cqvey:T,.Oliver, S�b-Se�_.retário de::E�tàâo;1?,'��aospírito ou fantasma� d�ixa)l' espantosa !'apidez, e calí- A beleza de Do:mUila
. deliberato esfôrço para reformular a reputação da "di- 'Assuntps"'lnÚr'american.os; deéiai�� 'q�é '�,o mai.s "':ori�i�do-o �tO o �el�n�I),' �e���s

.

,de, g.r�fia. que não,' era sua, um
plomacic do dólar;' ql:_l� haviam conquistado em tódo o

.

nal' de tôdbs.: os efeitos revolucíonários . dá. ...Aliança,.paFaCentro scculos intciros : vívidos na estranhc ce
'

arcaico' Idioma. 1!.. h d ..
. >'.', c',

>

.i, .

\
••

'
' '.':.

..

.'..' mansãu,'
.

ÁI��ava' a
.

srtá,
"', Cummin.>, e o uom-

\
umor e'· Hemisféi.:io Ocidental.

. .

.'

.

o .�ro'�r�,s�o,,:fo�� aband�nar o l�.olacI<?nIs�:o, ,�aclO;��1 ,�e �,Sã,o JOSe \
que..•

·

Cleofas (lÍome do seu a .Aq iiela, de 'fdl;te� inzerência-e �c�sl�n�l. illter�en.ção, ceítor.a ',' gran,de m,udança. que. IS-10 S.lglllftca . Prova ,e. s,�Infeliznwntc, 110 entanto �
. , .

:às 3' - �,45 e 9,4.5 hs.
não Irá I�is para «: ';Jf�t�Çã� ge�te: pSiquico),

. qu� vivia Pedro '\ ' militar dos E�tad0i Unidos . nos ,assintas :interrios' .d�s pe�iálrtwnte�,sur'preéniknte dessa: mudança é o ·.��f�;�,o'f"i!ÜI;lc)' Mada:ine
"

.dos fantamas, nem mesmo
na cPQc'a dê ,Cristo, somente ,

."-
.

Estados vizi�hos situad-os' ao 'sul dêi�óu um Reí-ig6�b íe�\ 'que se Íai';póiJ;-á cheg�r.à jrite�r;âçãO física'. da' ·"Amé-d.q,,a• e pctei' Scillers
'

na Ingl"atf(rra·?... �e<)lm��te eon�egJIi�: f�!àr· .. e esere,:cr A paulista DomiÚla de
I gado de suspeita e ressentimento contra êste país, fi�� Latina, �bjeÜvó: patà o q�aI.vOÚararn t6cla 'a sua att::nç��.' Rílssahu 'Braz"i

"

.-'·t t· I . .:,' por seu mte.tmétho; em con·
. ,. " ,. .

'"
.
'; i

.. '.

_. em -'-o
seIla mUI o es ran.lO se nao ,/. , .,' • :.. :" ' '. Gastro, enobrecida com o ti· quentcmente. qu�iiicado .pelos latino-americanos .çle '.'0 os Che'fes de Estado do ContInente em 1967, em. suanos viesse d� I;�: algo nes.se. seguenem reclamllva' o,s d1.·

tu! d Mesa d S t . : ..

"
.. ,

'c'
•

'.

'
.

.,:
'

'.,
•

.

..'SEl'E' VÉZE5 itIt:U}BR s�ntidQ. fei';o�' de ()titor� o c arqu e an o.s,
coJ,os"o do ijorte". . cbnferêrtr,i? 'r-:4c .punta; q.el Este;;.\' l.n? l!rugual. ,'� .', .,' :,,", '"

• .,' <
'

•

durànie ano.s' fo.i a niulher " ;.
"d h

.

,

t
'

'l'ecnicolo�' ,: 'AindO;! que pa� ).�;'. �stllaillÍo,
" .

Fdnk Lealf' pintor, recla.' mais poderosa da'Corte do O Presidenté .Franklin Delano. Roosevelt e o SecfC�' Pr9Põc:: agora o :Presl ent�:Jo nson q�e ',s� ..e�es�:,,,'cens�r::-; até all.OS
o. 'assunt.Q foi d'j�,wtido,pe. mou também os seus direi· Rio.de Janeiro.. Qual a raz;io ,tário de Estado Cordell Hull décidiram mudar\ssa(fe� êsse imenso projeto, c\:imeçando-s'e 'com a prepar�aç�o .de

JUiz Ia "Law ',Soci<;�'y Ó:ãzet.té.,_ tos poi� retrat�� pÍl�tados d.e do fase�io que exel'cià�-sQ' putação., um plano quiinqm;nal, 'encaminhado a unir o Continentetún;l reiVista. �it;j,i.ctÍl'a',,..,.. ,di. pessoas já,' mortas, á quem
.

1 ? AI I
-

'.

.

",'
....

I.
'd d

'. "

" 'brc o ,Imperf,lcor., ':J..beez!J, Em si. mesma.e em. sua própria.' é,no.ca, represe,ntou "com si�t_en.14JluYi4is e rodoviários, com re es .e·eI!e:tgla-ZClldo que a,s leis foram fei.; . 'tO 't'" .'.,:
nh

.

.u 1" , .. ,. o. íl:f IS a 'nunca co ecera, da pele, a 'jovialidade', a ale·
• elétrica. e oleodutos, com m'eias de t.ranspo'rtes' e C.9fíÍ.Ü;�.

tiaS pa�a: .los �eI'es 'hui:yan<is, ou :-'v.ir�. aiguma fotografia. .

1
.'

'E'" l' a Política de Boa �,izinhança um grande. avanço. Inevi,.
, .

, ,]\l;;;e� Grcen " gna (e VIver. ' qua . o seu

n"I'c'ações telefôn.í�as"..' 'i.'
.

1 i
PLANO PAIM ··MATAR.·

'0_ ci:mc1ieão a q-ue 0:;( fantas- �s c!lndiç'i:íes 'qu� levavam· segrêdo de belC!.za, se naque. tàvelmente, todavia,' a grande. ênf!lse dada por tOll1 ppHti-
.. . -r ','

'. "

�as'� ilij,� p�delll' ���C��!, o pintor' a conseguir seus la época nãa haviam com. ca, à: "não-interv'enção" tornou-a inàdequada,: �os anos' ,.' '. Os e,scassa,p'lente cOflhecid_?s recursos po interior".qaném as a,parições,' Ja q_l!.�, J.:etritos �jàmais cOllsc'guiu' plicados cosméticos nem os do pós-glJerra; Então, os Estado:; Unidos já havií:J.!ll América do Suli�' observou o Presidente _ deviamncces5ital'Íam de uma: coiis· 'ser, ex:plica(l�" ',',.' ,trataúlentos dos salões mo· : abandon,.ado a' �,u.a,.poÍftica d� is�iacion,,jsmo, c as nações,.
'

",ttr:air especialmente a atenção dos oúsados' e detidi'tl-dsh•tituição corpo,n�a, .' 'Porem, ' q�andJ . um loca· d ? , . , .,

A revista dcl110nstra que
.

IdoÍ' acusa' em Juizo que de.'
emos., ..

'.

latino''llmer1caníls apercebei.-am�se, dolorosamente, de que Já,que às'jronteiros nae'ionàis'são', os ,:erd�pei,�'põs
tem havido. muitos litígios term)napa .:Iiaõitaçao' é mo· Quanto a D; PedrO, quai a não podiam sozinlfas ni"odernizar a vida de seus povos, o sÍJnbo-Irs ;,dí:j. sobwr:ania, os pi'ojetos que implicam, ,q}l�em que entidàdes fantasma· lesta_da por .um fantasma, razão do'scll constaí1tc'Qom· que pap 'êles constituíé_t urna nécessid�de. vital. Uma �()� zá ..las_'ihlsi�aih.Ihais gráficarn�n�':a:influ�ncia p()lítii;a,goricas têm siÚo c1Íámadas sQmente 'duas coisas pÓdem .

humor traduzido llor, avéu· da integração fí�'ica. Não obstante, I êsse empreerrdi![).'ento� opÍi1ar ·sobr.e fenoÍnenos ócol'�er:�ou' ó'lb�ador !lese· turas galantes"que maréa· �omo todos os(esforços menos t2tngívei� que, se :i-ealiià�quaIÚ'icadQs eomo sobrena; ja qu� Q 'aluguel bíi':x�, seno ra"l épo.cas? . .
. , .

,

tufais. .

' I siv.elm�nte, oú. tle'5C,j,l vin· , Ontem como hoje, vale a BAC.ONE�ELEVEN SERA "ESTIRADO"
.

de cori.fol'mi?a9�·. ,�o� ° prog�al)1a. da Alia��a poqia·:;.��pIndica a referida l'cvistl,l gar�se.'d!> loc.át�ti:� pro.çura· "pcna "11tl't·gar". � Ol1gaHjsmo, ". •.. . ..... '_ . "'. c
.:' '.'.. 'Pré{gres�o,. p'ara;'introd�zi� grandes ��form�s :,t:>çIa�s,

q:ue, o.s "e�p�rts� ria
....

mater)a
.

'do 'c�usaJ:" pl'oqlemas para eliminando as Impurezas que
.' . ,. (konômicas.e PPÜlíC,a:s, deye ainôà tel," em coi1t.a a trQ�F4devem. 'pertencpp' ;; sO.cieda· arranjar, um' 110VO i,llquibno faz�m. engordai', que cau.

LONDRES O 've'rsátil birreator Eac-One·Ele-
cional s�n�ibÜid�de Úl.tino-am-ericana para' com 'a' "inter..ue

.

de ipves�igaçõês fi�icas" j _-:.l,..;..:'
•.

.

. -

\ sam in�ônia, qqc irrompeu, ven, que jã voa "cçm 'aS 6ôres de sete companhias l�tino- . . ".
.

. "', ' : i'V,N�ica sQCiedaue" científica .

C
,,; :d" d'

;
à flor da pele sob a forn;ta americanas, ser4 auÍne'ntacto en!' 3'm 70 cm, o que e.leva� venção'( '. "�. (' . J .

. '., "'" "

que estl1d� assuntos relacio· .. omUl1,l ,a es dI'
.

h
',. ,,'"

. J Por cotiseguinte, sugeriu '.Q Presidepte John�,o!l ,9.,].le...
'. e mane las e espm as rá a sua capacidade de 109 para 131 passageIros, ", '. '

.naups. com a,p.;lrições, f�n. , p'e'lIl'q"u'a'"I�r'as,. 'd'e·-·.· LACTO·P.tJRGA ..,... dise,re.to·,. ' ' ., , ,

se cortte.çass.e' com a f)ortna,ção. de lima fÔl'ça tar.efa;.iJjlt,e�ia
• A vúsão, ·que será ci:)nhecidà.· c(Jmo Sérico 600,\ con-iasmas, esp(:lctrc}l, e outros.; .

'.

,.

"/' .:' ',' cficiente, e sem o desí\gra·· . gracYa "dds.IÍ1elho:res peritos em planejamento 'que pos�.p'ersona.. /Scns., .

ql'e r�s. idem' .S.!i'nl·a·' Ca'·1.a·l'l·n·a'..... 'd
.

1 b' d I t tará c'ôm 'nio,torés:Rolls-Royce ma�s 'pode:t050s, que PÍ'9�
.

. ,

.. '" '. , : ,o. ,',", ' ".'
'&li

._.r
1 ,

aVe sa 01' QS axa�l es· co·
"'.,., , samos. rcuam... .. . ,

.

.CIl1 algum ponto mais alem,
se �iio-u .' � 'G�i)EPE, em m:uns - equivale -a um mi· dúzirãõ 'ú'm: cmp,uxo' de�:7:2S7 'cj}úlos cada." Os motores T�ni sido, êst,� o, segrêdo' do. ê�ito' da' Aliança 'p'�râCQffiQ ú,m oUIar hastf1rite ce·

c',uJ'as be.� es.turlãdas. suges.
Iii·tratamento .

de beleza e instal�dos nas :versões. anteriores d�sen\Tolvem \ ap'enas . " . ','",,, .

ti.co. '. A.o. 'eOI,l.tl'a'"1.0 dó que _'.
4

_

. '

° Progresso - á êp.fase ,que ,s�mpre se, deu à su1>.etv�i&ãp•

t- h d b pom·humor. 5' .692 aUilO.s·, Os ·nov.os m.ot.orés 'utllizarão:um 'sistema'oeorre COm um'jurista: cu·' �ebsl' a:' e �stea:.se a açªt '1 cb�junta é.mplt:inaci,onal de suas várias atividades;", ,,' "

;, , , .

pu Ie\!, no, m cresse duma \.... ,,' "by�pà.ss" 'aperfeiçoado ,para' produúr' a' potência htra� . ., ,JO trabalho se resume, na.
l' _"1'

1
.! ,. .

,

.
"

C::óÍn,.O· decl,ar9U' o, sr. Oliver, .sabem' agora as . nii�
I

. d'
.

".,. so uçao' lai'moDIca; para, o .

O' prin'eir,o", "ésti1:amentó,:'," qlie deu' origem à. Série.�a,lS as v(:lzes:, em provar peséac;l�r em 'particular . e
' � çÔes",'do . Hemisfé'rio Oçideptal'que seu' vasto 'plano

'

de í.
�penas .0 llros:tlC:u. fato que· .

.

" ...,.iI, 'do Esta.' SOO, elevou a chpàcidade das�s'éries 200/460 de. 74 pa�
. de'senvoÍvill'le.·n'to' . dev.e. ".in.lpor I a ab'�rtura de órg')�ns a�.-,d€.termina 'um indhiduo paJ;�.a e!-jCJl;LOpU '.

. , ,

,,' ,,

do em geral '\ ra ,109 poltróilas.· "

\
.

'I" '\ do'
. I",

d b t
' !Greí', ou não; em ',fàntllsmas � '. .

:::;::;I
. .

. .

'

,\ /, " pectos .. ,c lá�es .
os' assul).tos naCIOnaIS ao e a e e·. oou,'·

As vezc:;;, no cntant(l, llá'
"

. sider'aç.ão tninsn.-..acionol". ,/ c
'

"

"

necessidade de' U111 ii-tbunal' "U: ..'"
.

N'
.

"

M� \ �. "1 � " PREFEMNCIA ,�.ltJNDIAL .' ...

l1rovar qlie houYe, oU nilo u mà' Dite em 'Grile \J!r o
.

..1
.
"I-

.......anif.estaoa-o'-· s·ou·re·n-a.t·ura·.d', . HOMENAGE1\1 AO DIA'Ji)AS MÃES A"d d' d B 1"1'1'" A'

'b" .. ,,·t " U ,

capac! a e 'o. ae� .; ou oru, us�qcreo, como

"u.I··nistéri.o dos r
....
r,a.,n,,spor,les .

j, ;,descendo nesse cas\), ll.àra o· ';,
'i'

é popularmente coriheéido" de voar' a partir de. canlpos 1'1. ,'. . "'�'

. ,.

terreno psiquic.o. ,:,' Se'ra';
. a',p·re:s·"ntad.··a no LiRA TENIS CLVBE, 1)<1- : J',- -

""

'f' d"
•.

' , . '

•.
'

DE'P··.'R·-'rilM'ENTO uAC'IO'IUAL DE", "\ relativamcüte pequehos e:ió, ato c 'apresentar os ,mms·. "ft . . 11,
.

in
'

, .,.:'.----

�l;�din�da p�i� Escola,'de Ballet d� tâ�arQ e o Depar�;: bp�,�os�c�'�i?s �p,eraê.i�9à:i;��,:?,fs'�a··c!�s�,�,',:ag�a1á���.,_���;,,�." ',' ESTRADÀS DE' RODÀG'Etl �:,' ':,c:tamento SocilH do L.T.C. ,

i��:,:t,Ú���i·ál�'f1eIj:�et�s;;;e€in1:_Q�ias)átinolaI1í:ê.fig,an?�i:: �.�' ":f t' o;�;"· ".
Si'a"'1.0 I'''OD'OVI'�.R·I·IIí\·'�"DE!ié�l'h· .

•.��ot; ��r:.:��?} ?r Ballet Clás,sico "PláSÚCO Folç;:�{�? '��� �Jl,i1�g��(r�p
.

�r�mt:i:endido ,: ;1:roj!·iRf�������)160..DI . ,'� "

"

',M
\ ,�,.JÍ)r", 'I H",.�i:icó ,e Moa�rno, .

, '�
a' g0vel'rios, e campa .hias p�tticulares" NifBrasii;' será" ".'

,.

� "., ..
'

EDITAL • .- .....
;. '

.. ,'/ ,Ji,

�i.'. . , cmpresaclo> peI'€> GrJpoc·,dê. T;�nsp_ort_e ,Espeçial.•.-d5L·FA'B ; :_ ""p: ];)�p:�i�tà�erxto Naéiona}. Qr:<., EstFa�às, dei!", RÔda:�.
.. , '" '." ,." _'.":',., .

" 'I
_

<l,
., r1 VASP ,'-

:
,

. genr,' tmpa publIco .que, de acordo� :cqm� r�sQlu§ao, <.1;0,.- ''; - �

r'l "a".:.:'
-,�, : �� .....

�
.. " ...."",. "';,"*.... ,...;ó'"k.t:C JÃ,,�st�: ,cm, servlç,O i���U qf _1l"'� .I,o,ta.s��""' _.'�'" '. o.. C-.fLi··êin 3(1/4;(68" fQlrall1 aprovados" os" 'n.ovos".ooeficien:-l. ;','.,. " I ale la " '. i . 'MaIS de' 100 aVIQes do mesmo, tipO estao voando , t"' \

't' "_;'f'\" .' :., ''','" . ".

e'cu"I'os aliltom'ot'hre's de' t·r'a'n"pr.-r,+'<?'s'
., '. ,i. :

.

',: '

.' es' an anos para � I '.' V,!- . '.' "'�. '" '."
,

. '\ ' ,'" '

.
" O. Méú em 45 'países: O total dáS' yel'ld�s, inclusive, na Grã�Bre� "�ol�.tiv·os.':de 'passageilfo's � interé;tedilàis, em': deco�t:ênci'a,

Detrtó,ro, mé.
" ". Bilhete ';",., tanha;,:alcatiça a !-50 unida.ctes,' no velôr de 480 mílMes dOS''l;liiiffi(:)s au1n,eritos do custo dps veícules, 'pneumáni-'.

,de dólares: Esse -total:slipêia ,jâ: as vendas totqis ,do setl cos, óleôs l�?r�'f!eá�t:s, ó�eos .. cohibtlstÍy,eis, bem .·como

\.
.

Tah�ez,.o, amigo desconheça as alegrias. que a Fila- antecessor' (o· v,iscoútÍt,. de 424 :milhÕes, de' dólal'es. ' reajustam€n��s ..s,�Janals :' Impostos.. /'."2.0 VENDE.SE' ,

/ 'C.,,·' .... .

.

, .

"
.

.
. Êsses coefICIentes sao:

. '.'1' ./','

APARTAl\I,ENTO NO CENTRO telrà ofer�ce; a' moços e ,velhos.
,

- •. - --

TARIFA'."A" .'\' ,

'

'.';" �
·

\' r". , '. ..'., '", ':gs�e Í16�l?x, Cllle !lá muito. já 2ferecia otrativos' HÉl.ICES 'aR.ITAR"leAS PÁRA ... . ·'}ijp'b'·I:.':_ Estrada A�faltada' .� NCl:$ 0;71.806 pt
. Locali�ado em, excelente ,rpa residencial no clÍntro,: corno 2 p;:Lra pes:4u�,sas, ;:est�dos 'e div�rsão, está h?je ganhando - ..," ; , ".'. .. ,. \, ,

.

. kni� p!íssag�irbs,' q\J st!Ja;-" 22% sôbre 'as, ati.Jà:rs :p�i_fá'S!'quàr,to� Irving '�spai;�so .....:. cozii�ha '-.- cOp'!-o-' ·banheiro·
. rtbv:o,s�,('),d-ept�s .e.m., 'face do cultivo das Coleções Tem;:í.- . HAVIQS,:'BRASILElRO:$ .' '

. 'Tipó)IL_;":. EstraÇia. de .... S�.ibfo'G....!;NCF$)D;27;�.38�(_)cial en'; côres .ébox' ár.ea d� 'sehi'éo �oni' entrada 'irid('� ,LONDRES:"::'" A QiYl'llg�çãó ,de un\a:ce��o).lÍem:lâ ,de pi ·knl1'>��.ageiro, OU� s�ja; 2,3% • sQbrre ')is atuáis:t:,rt'fàS.pendente - quarto d� eniiH'cg�da e, .;VC :...:, gara�cm. Múi- .

i
.

-hê.lices, ' d.e Íí.avi.os "'àra' o', BTê:lsil,., no.' "valo� .. �.e .2:5, l.n. i1ilge._,s; ,
O- <.J;éf�rj,d�·.· �'eaJusfe '.}!ntratâ ;em '·v.:igÔt à parti:!;' 1ctrJ'.'\.ío:�om pr�ço.p'it�arvenda�

.

,;_'.
'

.. ,

,. ..

o ne.o� 1;'
'.. dià':lOdlU�{aio'do."cóirlente.

,.

;'�"
,

,
.- { . " eSGQ.- de clólar-es,;�oin�ide' cóIi( a inai1guração; das,âmpÚaçõjes ' ..

� Flôiia:ií:6r"�l}�;:. 6 dé Maio 4e. j 968: ,
>'�,3:'0' !tESID:ENCIA , . ',i. '.. ,', c da máior fábÚca do gêàero' no· mNndô, :�m. Birk�nheád, ,: ,A'ss.(,HJLDEBRANDO MARQUES DE SOUZA'"

"Y�n�e'-se em Capoeiras, Ótima t�sidi\��ià, com. !,li M2'.,de Inglatetra::'A Stdn6 Mang�n�se';:r0-ari�lc'J�i�ited,. q�e, ..• .';.;, ..,i .' Eng .. Chefe do '160 ':DRF.· ," ,.i , :"hi""/.' .

;'\rcf de constl'uçã,o; com? quaitQs, coziliha, s�la de jal?� fOrneceu hélices( a uin' em ,cada quatro navios qra: em "V"niversldcid'e r,ede'r,ái dê ··,S.anl.á, :C.alâ,r,in.,,�:,
.

....
-. tar e' �stai; con.jUlgadas.,· ,.. '"

,CO,ndições á c-ombinar. operação,. revelou que havia dà Comis'são de Marinha .

,

.' ,. --M',I'n'" I' 'S·'I e"rio 'da. Edllca�ão e. a:ldlura . ""
... ,

-

\.. após ''lno. Mer�allte do Brasil uma encomenda :de 22· grandes hé� .•

" $"
� .

.
.

,
.GRANl>ii; CASA

'�-,

\ G �egliJ.lrlo clómiI�io de maio ofere'ce oportunidade' lices, juntamente com certa quantidade cÍe outras héri.� Faculdade de' Filosofia, Ci�ncias e "Lel'ras'"
,

' " . /

para sugerir-3é a adoção de um t.em� altamente en�o- ces de aço fundi(]_o e.eixos, no valoL,de 1.680.000 dóla�'.
. -

'. EDITAL N° 40/68
.,

�",; ,I"Por p�eço excepcÍona.1 ven'de�se ,.cas.a 'localizada ,à,•. rua' São �, ,. .

.

tivo.
'

.

re,s. Estão em andamento negociações refer�ntes a ou�.·Jorge, €Om as seguintes, �ar-act�risticas: pàrfe ,tern'a /

'grande living', copa, sItIa;' cozinÍ\rt, banheiro, dispensa'e i� j :8' qqe (no referido _çlomingo, $lllualmcllte, se c.o- tras enc6íneildas, no _valor de 850.000 dólares.
,J pa�tamento de empregadà; 1.0 anda:r: -- 3 quartos grandes; m'emorà ó· D1A' DAS MÃES. 'r--- As hélices se destin:'!.m ao nôvo program,a brasileiro
,
banheiro social a côres e ,bónÍ<to' tCJ;'reço;. abrigo p'ara car- ,-1. \Fói

.

Ari.â� Jarv\s . a 'inspiraqora desse culto
�

de amor 'çle_ construções navq_is; que compreende a construçãQ de1'0; . área total éonstru-ida·. 23'1) mZ..
.

. . .

. _� '. , .

\ .

, \
/ filial, hdje vigora'nte em todo o mundo. '24 grand�s cargueiros de 12.000 toneladas cada, um e .11)

o ., escritor �hileno Ramon Angel Jara,. certa feita navio. s co�tciros. A Stone Mangan(/se conseguiu as eIhAPAUl.1:'Al\'lE:N.. TTO.: CENTRO /.
� �

1
�. I �_ a��im se expressou: "Há uma mulher qu� tem algo de. 'comendas vei1cendo forte' concorrência internacional. As

Dormit(irlos com armário cmbutidó - living :'�l1Pl� ,:"::".', o.cus., pelá. grandeza do s'eu amor,.muito de anjo pe1a'
. condiçÕes. d'e crédito mais ta.voráveis, oferecidas pelabanheiro social - cozinha clarmáfio.s,' nautilus, fogí'ig, ·'filo_. incáJ�saver solicitude... mulher que enqQanto viva não '-Grã-Br�tanha, constituíram fator Importante no fecha.tro. ete qua t wc de .empregada,� e cInte -

rea
'.

.

.

,h:it�rna"
- r o e x e e a'

sabemo.s c�timar porque ao seu lado todos as dores mento' do negócio. Recentemente, anunciou-se que a N.·Vende_se.
,.

I .,.'
,

.

�'ao esquecidas mas, depois de morta, clariamos t�do o M. Roth'Ochild and Sops, em colaboração com. cinco ,ban-
APARTAI\'IENTO: 'CÀNASVIEIRAS que som;s e pode�os' ter, para ve·b, um só instante ... '" cos britânicos, conseguira um empréstimo cobrindo 85

C' '.
. � J � , Os Govérn0s de vários paises oficializaram a ce-· põr _cento dos cont�atos de compra pelo Brasil de equi�on�"frução moderna - todos, állart;tm.entps de frente lebra'ra-o de;·o<:e� DI'a l'llClu'sl've o do' Brasl·l. ' .

b
. , .

I t tI'c ..

• :s
Cv pamento mantlmo ntalllco, em va or o. a su,penor a. om '!ivü1g, 1 quarto 'cspaçoso, cU:'Úlha é área C1)ill tanque . .

elo \raIOI' debo
_

,
.

.

.'Nos'.!. p'··aís, em 1951, emitiu um selo 38 '11- d d'l 'es-

ox pata cal'�O .. Entr�g'a em prai'o fixo 'qe acôrdo (.�om
ul1 nu Ioes e. o ar .

o pontrato. ". .
"

,
. 60

.

centavos' velhos, eôr \linho, sendo a tiragem de wn

; �mÜhão de' ex�·mplares. No 'centro ç16 selo figura um co­
. ri;lçã({,' circundado de flores ,e, logo abaixo o· dístico:
Dia 'das Mã�s.

Eni' 1967 {oi emitido outro
. do valor cinco

centavos 110VOS, cm côr violeta. A tiragem foi feita em

pdpel couché com desenho e adapt1ção fotogrofica cie
Edson de Araujo Jorge.

Aos fnteie�sados, graciosamente, SC111 compromis­
so algum, 'tere�10s prazer eI!J_� forneçer mais a1gum in·

forn�e sobre inicio de coleção temática acerca do tema

em referênciá� ou outro .

t.
...__

•

,

_

·

,às 5 - ':'/,'15 -- e !:l,4S lú",
"'\iHiaIP. Ca.stle.

anos

às '1- é a 11s,

Uma estÓria 'repleta d.�'· e·'
. .

,

!n(l(,.iíes!
CONFUTO DA MOCI.l)A'I?.E
Censu,ra flt6 "a_�os

'

Bairr@s
Glória

·

às 5 c S 11.3.

Crhistopher Lee

,B�l"h��':J, Shclley,
, RASPUTIN o MONGE
."

',MAL,UCO"
.

,�:,\
· IlCl;ko!ol'

.

,��,; Ccn�u��. :t�é lS anos

�: 1l11pér��
às S hs.

.
Sean' P'Íynn �:. "

. "
..

, _. em-

r;1Aà:UJci\N.Â FORÇA AEREA
, 'Tecnicolor
Censura até 1-1 anos

às 8 IIs.·
· .'Satr,' li'Iantiel'

- C111 -

I

'

A 'DAMA DE Brt:mUTE
,'/". EastrnanCoial'

.

;
. �eit!mra, até 18 anos

.li \'"
\

� v v\J" V 1/ V v ",. 11 17- V \1 \I v V '" v \r \ "II \

.\

,. I

,�;Ili 1//1).,
.

;>.�: �1J!".!-1'"
1.0, 'tERRENO .

('

, ó�im:.J;' locaÍização no Estreito á' rua: Pedro
tiiodo 16 1\'1; de frente por 40 M. de fundos.

· .
'. " .

\
.'

.. ;_..

Comui1ico, de ordém do Senhor, Diretor;· e ';para

c;onhec;imento dos interessados, que se acham·' abe.rtà�
1io Gabinete. de Psicologia dc�ta Faculdade; às' ·l�sçlp"

t· , ....

ções para, ,o Curso de Psicometristas. .

..

' II ,'. >"

O Curso será orientado/pelo Diretpr do referi.�0

Gabiriete, Dr., Roberto' Caetano Castiglia. . , j

'são condições exigidas pa�oá 'o ins�rição:
. ,<

1 - Diplomá de Curso Superior 0LI ln�trícula l}Çl:, ú�ii�
ma série df< Curso Superior; ../."

'..

.

2 - Dedicação exclu,siva de 4 horas ·diárias; ". "'1
:3 - Pagamento de uma taxa de NCr$' 10,00.

A matrícula fica condicionada. a uma selcç�ô' 9�e
será realizada no Gabinete .

Florianópolis, 18 de abi-JI ,de 1968 . , �.
, '

MISSA DE 30° DIA
LENITA TEREZINHA DE ARAÚJO ANDRADE

'1' d" '1 'L' 'dFfl�11llares a me�queclve. enIta, convI am para
a Missa de 300 dià, em inteilção d� SU3, flma, que farão
celeb'rar sa feira, dia 9, às' 8 horas, na Capelã do Divinú

Espírito 'Sal1�
.

'. .

APARTAMENTOS' E�I êOQ1JEU;lOS
.

V .

j

,...
,
.. ;. •. ,-

• \e�de.se, no, Ec, Norma-Ue; sitm.ulo pem junto ao
cOIll 1 quart . . '-

..
'

"t
.

t '''C', o, cpunha, sa:la 'ue V1S1 'a e 'Jan ar e .• �

'PREDIO NOVO - ESTREITO
, ..

Velide se 'do
"

,

.

I t' '.: pre . 10 de construcão recente, com cxce en es
'Instalac- > , •• , >.

'

• • _ ,

. to., .to.�s. 'escntorIO clparquet .:..:. duas msialaçoes Sa111-
. ,mas - pisQ de cimento _ mais de 50 Iampaa.as fluorcs.
(lentes' " '

.

.

P· -.
- area de 700 mZ. Ideal para o'ficina mecânica, de ..

0811' ",J

•
o ou arnla:i:ém,

.

AsS.: Joana Dalva Nunes Pires Secrct�rla

Visto: EdIriundo Accácio Moreira - Diretor

·12-5-68

NORBERTO CZERNAY
GIRURGIÃO DENTISTA:

\

. PROTESE FIXA E MOVEL,,(
.

VENDE-SE
. �,

Florianópolis, maio de' 1968

Uma casa de Materi,al com 9' peças.
Terreno��edindo ;368 metros quadrados. Ru� Ger­

mano \Vendhausen nO 79, ao lado do Estádio. Adolfo
Konder.

TRJ.<\.TAR 110 !ceal - GASTÃO LEITE.

�

Dentístico Operatório pelo sistema ,·de alta rota':'

ção (Tratamento indolor),
Edifício Julida, conjunto :dc salas 203. Rua' Jeí:Ô·�

nimo Coelho, 325.
.

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

.,

,
.

\ ; I
_

MAIORES; 'INFOR;MJ�ÇÕES.
'. ,

'.'

" I' I

TEIXEIRA DA ROSA
CaiXa Pc�{al 304

,

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Prova Esportiva, Mais,Popular de Santa Catarina
�

\

tI,

,

, domingo, a Dila ao urro em

ReuneMse amanhã o Conselho Arbitral:
ta peonato da Cidade

"

.'
.

��
� , �u____

,FABRICA DJ!:: CARnViBQS ,DE, BORRACHA

-

'Serviço rapido e garantido.
Informações à Rua Conselheiro Mafra" 23

I -:' 10 .andar. - -Sala, 2.

I
\

A ViSÃO REAL <

A situação do futebol profissional de' Santa iCata-'
.

,- \,
'", ,.",

Tina é igual ao do antigo futebol inineiroe é um simples-

exportador de jogadores, Não tem ainda .oondições .de
reter aqui seus melhores elementos. Bosta que o _ra:paz

tenha algum destaque, para que o chamem; logo. ,E êle

deixa Florianópolis para' jogar no, Rio Grande do Sul,

'Paraná ou' São Paulo.

Se o, futebol é pobre, com salário de NÇr$ 150,QO,
,

-

jj,' :. •

é natural ,que todos tenham um grande, desejo de ,Ir

embora, exatamente como acontecia em Minas Gerais.

'Os times de Santo Catarina só terão condições de re­

ter os bó�s no dia em que tiverem um grande Estádio.

?c;-tjue, com êle, melhoram, as rendas, aumentam os

ordenados e bichos, os jogadores não pensam mais em

sair.

Gil Cesar passou, dois �ias em reumoes, De oito

da manhã até meia-noite. Não fez outra ,coisa, a não

ser debater o projeto do nôvo Estádio, visitar diversos

locais, conversar com a turma' do Gov. �isitar a Universi.
dade, falar com- engenhdrOs e técnicos sôbre a cons­

truçã� ri", }\Q;heir3,:J. O primeiro dia foi uma espécie de

introduç�::, l)e��c.is" vieram os conhtos mais objetivos.
A melhor reunião foi na noite de sexta-feira, no

30tão de conferências do Edifício das _Diretorias, 110

andar, com a presença de: Governador Ivo Si1yeira;_,
Secretário dé Estado; o Reitor da Universidade Fede-

'

ral, Prof. Ferreira Lima; o Presidente do Conselho Re­

g�cnq_l de Desportos, Heitor Ferrari; Presid'ente da Fe­

�e "�r7. - Càtar:neme de Futebol, Osni Melo; o Presi-

(ente"" ci - C ::nse h0 Regional de Desporto�, Heitor Fer­

rari: '1resi::1ente de clubes profissionais; os membros

(L� GnJp" de Trabalho que estuda a construção do Es­

� ':. l' , :''''''c�he:rcs da, Uriiver::idode Fedél'al; e alguns
, 'la efportivos,
O r'ue houve meis positivo, nesta reunmo, foi o

discurso fi'nal do Governado� Ivo Silveira, garantindo,
cem') G:'vernador de Santa C'!tarina.

- V li fa;:,er I) Estádio. P6de ser' que eu não o

nnine, nos prõximés t/és anos, ma' levarei a gló­
",.

ria de havê-lo 'iniciado.

Para que ,Santa Catarina tenha seu Estádio, é

importante haver a. mobilização geral que foi feita em

Minas, Debates pelas rádios (FlorianópoÚs ainda não

tem sua própria estação com grandes engenheiros e

técnicos em obras esportivas, a' fim de manter o Está­

dio Estaoual nos nóticiários. Foi assim que se fêz em

Minas.

Quando, alguém contar a história' do Mineirão,

terá que falar sôbre sua divulgação, antes mesmo de

ficar pronto. De vez em quando,' aqui vi'nham' jornalis­
tas de outras capitais. Faltava muito pára o Estádio

ficar pronto, mas todos já faÍavam nêle como obra

importa" te '-ar''] (' desenvolvimento e emancipação do

f i.� fut:_�bcl ,..�.� �ne' 10.

começava a faltar, O· Gil sem-

pre recnrria a a)guns amigos e começava novas cam­

oanhas qúc servian1 como instrumento de pressão jun-
..

a, ?al.i da Lberdade e à Secretaria da Fazenda.

Houve uma énoca em que, por dificuldades finan­

ceiras, o Governador estava até di;posto a interromper

os obras. por alguns mêses," até normalizar tudo. Mas
"

',-,,- o'anhcu ('; ttt1110 de campeão
_"Uc.J. "In 1903. Na volta, os jogadores.

carregados em triunJo e disfilaram em cami­

do Corpo de 'Bombeiros, �rotópio, o capitã�,
foram

nhões

entregou a taça ao GOiVernador.

E MagalhJes Pinto, num momento histórico, com'

a t"lçà rias n1'loc, virou-se para Gil César e lhe disse:

-_. ,Nós vamos acabar o Estádio Minas Gerais.

Pode tomar tôdas as providências para que as obras

sejam dinamizadas a partir de amanhã. (Era, o ,dia 31

de janeiro de 1964).'

EI1l tôdas as conversas co� os. amigos de Floria­

nópolis, fiz questão de lhes dizer que não devem ligar

p<l;ra, as ondas que fatalmente irão surgir. Para que
Mário x Martim Afonso

um .nôvo Estádio? Não é melhor construir hospitais ou
Ribeiro x Rubens Tavares NORMAS PARA O ESTADUAL DE

creches? O Goverpo .não aplica melhor ,seu dinheiro
Ballstaedt x Max Medvde BOL - As inscrições para os campeonatos

cuidando de outros setores? Estádio não é uma boba- Veiga x Margarida. de voleibol, masculino, titulares e juvenis e

gem?
Federação Catarinense de. Xadrez., Campeonato 'encontram-se abertas na, secretaria da FAC.

, E' claro que haverá os descontentes e os incre-
da Cidade, denominado Des. Adão Bernardes. registro das inscrições a entidade fêz constar em su�

dulos.. Neste mundo, llá pessoas (como o gênio Assis
Resultados da terceira e quarta rodadas: última Nota Oficial '8/68, algumas alterações que se, ai

Chateaubrinad) que nasceram para construir e edificar. E
Ari Cezário 1 x Alcione da Rocha O rão observadas nas disputes, entre as quais destacoms

milhares de outras nasceram para demolir, 'destruir, e
Mário farias O x Martim Afonso 1 Só poderão participar do certame de titulares mascu,

botar defeito nas coisas queos .outros constroem; Sem-
João Ribeiro 1 x Rubens Tavares O ,lino, os clubes que também

pre foi assim. E tudo indica que :nada:-;- vai mudar Ballstaedt 1 x Max Medvde, O juyenis. Poderão se inscrever duqs equipes de cada'

.daqui para frente. Enquanto uns trabalham, outros so- J
Ols�n. Veiga 1, x Margarido O .... ga filidcda.

�

Os pedidos. de inscricão deveeâo' Ser redi

! 'laram. "

"
' Do?:ingo - A., da Rocha 1 x E. Margarida O gidos pelos próprios clubes, atrav6s de ofício as&inaoc

Contei até um episódio engr�çàdo que aconteceu ..Max Medvde 1 x Olsen Veiga O pelo seu presidente; O campeonato estadual ' �ve'

.
no Palácio da Liberdade. Numa das visitas que fez Gov,

Rubens x Ballstaedt - adiada masculino será desdobrado em um só local e em: tU!1ll

Magalh-ães Pinto, o presidente da ':Federação PauÚsta' "Martim Afonso O x João Ribeiro 1 completo. Ainda nesta mesma Nota Oficial a e9tlda�

de P,útebol lhe disse, baixinho:
' , ,Cez�rio 1 ,x Mário Farias O alerta que os certames regionais deverão estar fetnJin� -

.'
. 1: ", . ',,:,.;,;..: ",-, _

, '.,. ..classificação:' -, 10 lugar ___'_'" Dr. João' Ribeiro, coIU 4 dOs até" o dip 31-5-68, êômpetindo às Ligas cohtunfca.

Governador o Senhor está cOl;�ttuindo ,u� elefàn-
.. P9ntos; ; rem imediatamente· a FAC os' seus respectivos ca!llPeõeI

te branco na. Pampulha. AquilQ.c ríun��'.vai lotar. O fu-
1° lugã'r -, Ello Ballstaeq( 3 pçmtos;

.

e vice éampeões. . "

' "

.,./"'/ .if,'
.

teból, mineiro n�o tem:condiçõe�! d_;-J'r pata a fre;�e.· 3 o. ;i'9gar, -==!: Mâftinr Afônso;-Ru1:feri-� 'Tavares, Art'+Ce-"'
....

' ,,:� GUARt/JÂ�JÕGA PARA IR A BRUSQUfÉ';" A

(Hoje,
.

o Mineirão já é peqúeno para os jogos
zário e Alcione dai Rocha, com 2 pontos; equipe de futebol da Rádio Guarujá ap6s algun�\ me

,A.fúiccs e Cruzeiro. E �end!)nça Falcão ficou com
r lugar _!_ Max Medvde, Márie' Farias e Luz Olsén inativa, voltará a\treinar sábad� à noite, no ,está'

�a de. bobo).
da Veiga, com 1 ponto,- e, finalmente, ,Edson Marga- Adolfo Konder, frente ao elenco' dos Médicos, :prç�

rido, com zero pontos.
rando-se assim para o comprom isso intermunicipal

J 'cumprirá brevemente em Brusque� diante dos çoleg
do Jorn,al O'MUNICIPIO.

..

ITINERARIO DA VOLTA AO MORRQ.'"'7P
Gilberto Nahas

ra os 32 ciClistas já inscritos para a; prova 'Ciqlís'

Vai rnuito bem a Escóla de Arbitros, e acrédito
Volta ao Morro, marcada para o Pl'óximo domi

([ue a' s;m �erá até o fim. O comportamento dos alu- apresentamos o' /percurso a ser observado e já 'libera

, a v,�ntade' de aprender
.

de todos êles, o esforço pel� In5petoria/ de Trânsito e aprovado pela Secre

:'lue tem ,J,emcnstnldo, não faltando as aulas e físicás, o
ria de Segurança Pública: Saía defronte ao'Mag'

resultado ótÍmo da primeira prova, já é um indício se-
Hoepcke Praça Quinze de Novembro- Rua'" João pint

gur,o, de que poderá a Esco1i' de Arbitros, entregar a Bulcã� yiana, rrainha, 'José Mendes,' Saco dos Lim[l1

FCF, alguns bons árbitros, pelo menos no terreno teó-
Pantanal, Trindade, Agronômica, Rua' Rui Barb

rico, no preparo físico no conhecimento de'toda legis-
Frei Canéca,. Bocaiu�a, Almirante Lamego," pu

lação esportiva, na parte psicológica, no atendimento S.chutel e F�hpe SchmIdt,_ num
,

total de três, v?l�a�

de' primeiros socorros, no trato com atletas, dirigentes,
-clrcuíto, cobrindo 4�' quilômetros, aproximadamente,

imprensa, e povo. E' claro, e todos sabemos quem nem

$o-
,"

todo bom árbitro, conhecedor das leís na teoria, seja
PREMIOS' SERÃO ENTREGUES LOGO

bom árbitro no campo, na ,partelprática. Isto, ,o tempo

.

A PROVA, - Todos os' prê�jos 'serão entregues I.

A
.

f
. ,.

/ após o ence,rramen't"o da p,ro'.va,
'

.

1/ t' paí,CO
VIagem, certamente, 'OI utll. Os desportistas de se encarregará de fazer; a formação de um árbitro, o

" CIC IS lCa, no

Sant C' t' f' b d
'

auditório da Rádio GuaruJ·á.
'

a ' a anna 'Içaram sa en o, atraves do Gil César, 'contato com a massa, \ com os atletàs, o aparecimento

que não épossível fazer um Mineii'ão, partindo apenas de situações embaraçosas, delicadas a manifesta­

de um terrenà cheio de' árvores e barrancos, e tendo � ção da coragem �m poder' apJ'ica'r' as 'leis 'em

como primeira etapa apenas a vontade (Govêrno, 'Uni� qualquer situação e lugar, isto, o tempo fará' aparecer.

versidade, povo) de construí-lo, ,Há os que discutem d.izendo existir árbitros· bqns

Durante dois dias, nós' tivemos oportunidade de em decorar leis e árbitros bons em campo. Para mim,

sentir a educação' e o ca�inho de todos, destcicando,
- isto nada s'ignifica., O árbiti'o que é bom em

especialmente, as figuras de Renato de Albuquerque e saber leis, mas não,
i

sabe aplicá-las, interpretá-las ou

Edmir de Melo, que fizeram tudo para nos dar a me- ou não quer aplicá-las é um péssimo árbitro. Por ou­

lhor acolhida possível. Não há palavras para medir ou ,tro lado, um árbitro corajoso, que apita bem, apita em

definir suas gentilezas. e atençõe�. ,A hospedagem foi cima, corre bem, não será jamais UV1 bom árbitro se

no querência Palace Hotel, apartamento 403 e 411. desconhecer as leis" se não souber aplicá�las. Lógico en�

Entre outras coisas· jantamos no Country Clube de tão que sé teremos bons árbitros se eles possºir�m teo­

Florianópolis, comemos camarão na Lagôa da Con- �ia e prática. Digo mais: teoria, prática, bom preparo

ceição, visit:unos diversas obras estaduais', passamos pe- fisicol psicológico, capacidade de trabalho e acima

la Ponte Hercílio Luz, vimos um treino do Figueiren� de tudo honesto. E assim está indo a EScola ou Escoli­

se, estivemos na Universidade, e houve ainda uma sé- nha de árbitros da FCF, esforçando-se para num futu­

rie de reuniões e debates. ro próximo entregar aos despohistas, rapazes ,modestos

, que tudo tem para em breve saberem cumprir com de-

cisão o que aprenderam. Depois deste curso, o ideal

seria, reunir-se em -nossa cidade, num congresso de

árbitros, todos os apitadores do Estado, principalment�
os que vem _referindo jogos do estadual, para, unirmos

mais a classe, tirar dúvidas, padronizar as arbitragens
enfim, tratar-se de tudo o que diga respeito a árbitros.

Com um pouco de sacrifício e em poucos dias, alcan­

çaríamos o, desejado. Acredito na possibilidade e vol­

Transcrito', do "Estado de 'Mi- tarei a este assunto, depois de ouvir o Presidente da

Federacão.
. .

6 sr. Ósni Costa,' operoso
/ presidente 'do Departamcu­

��j de .Futebol da Capital.
marcou, para à uGite de a­

manhã, 'com' iníeio' ás 20 ho­

ras uina reunião do'Consê­
lho: Arbitral, afim' de tratar

dó segundo -turno do Cam­

peonato, -Juvenil ,d� Futebol,

cuja primeira et.,p·'" termi­

na domingo.
''I'ambém estará em deba­

te a realização do Campeo­
nato da Primeira Divisão de

Profissionais que poderá ter '

.

• ,', • •
' _ • t

seu inICIO na primerra qum-

zena do próximo mês de ju­
nho�

,

.

"

o que falta' ao futebol de Santa Catarina, em re-
.., ,

'limo. é 'um Estádio. Mas é preciso q�e a imprensa lhe

., ��:a; ':. 'Tr'iD]"Ç30. e GObertma, BaSta dizer que os jor-
1 ",t· L'ê10 arena, uma página qe esportes, preocu­

'! iU;: ; .r- ,e mal" com. o Rio, São Paulo, Rio Grande do'
,

I,

).' 1 ,-I l ::Llsmitc.m jogos, ou têm

, f ",I' U;:" Peia televisão, o povo assiste

!;;, ,(l ;\)�, /;�,. i,', s pculJstas, ou do Rio Grande do

'\' r.;'l., C -".3' ':,3 �stá numa situação: a part:� norte

" '" .1._<,.. 1;;:. i,S, programas de Curitiba; a parte
'uI c;a'pta a i,magem. e o som da TV Piratini de' Pôrto

Â P'
,

/

,.egre. or ESQ, não tem chances de ver seus próprios

jcgos; pela televisão, nem tem �i;,n-o de ir ao campo,

por caus'! das dificuldades e da falta de confôrto.

Em Florianópolis, a a:dministração estadual está

fazendo uma nova Assembléia Legislativa (Palácio dos

Deputados)., Depois, vai partir para construção 'de
um Fórum e Tribunal de Justiça (Palácio da Justiça).
E' natural que surja, então, como coroamento dêsses

trabalhos, o Estádio Estadual.

De Hélio Frag�
na�" d� 9-4m68)

l'arneio de Xadrez '�esembarg2dor
Adão Bernardes"

,

Com início dia 10 de. maio, às 14,30 horos, teve

início o torneio, com a 1 a rodada que apresentou o se­

guinte 'resultado: Martim Afonso 1 x Alcione da Ro­

cha O

Ari Cezário O x Rubens Tavares 1

Mário, Farias 1 x Max Medvde Ú

João Ribeiro 1 x Edson Margarida O

Elia Ballstaed 1 x Olsen da Veiga O

A· segunda rodada foi jogada dia 2, às' 20 horas,

na própria' sede do Clube, apresentando o seguinte es-

'córe:
Rochd 1 .x Veiga O'

, Margarida O x Ballstaedt 1

Max O x Ribeiro l

'Tavares 1 x Mário O

Martim' Áfonsb e Ari Cezário .com partido adiada:"
Em .primeiro lugar com dois pontos estão:': Elio

'Ballstaedt, Rubens 'Tavares 'e � Joã6' Ribeiro; Em quarto,
com 1 ponto cada:' Alcione. Rocha;. 'Mário- e Martim

Afonso:
.

'

., . ..t ..

",'0,
.

',.

A terceira rodada será disputnda sábado; com o

seguinte emparceirarnento:
Cezário x Rocha

",": i'
.

Flerêanõpolis, 9 de, maio

'_

No próximo domingo, al­

gumas das artérias princi­
pais da ilha servi t: .ln como

palco da mais popular pro­

va esportiva que se conhe­

ce em' Santa Catarina. Trata­

se, como todos sabem, por­

quanto já se acostumaram a

prestigiá-la, da Volta ao

Morro em Bicicleta, vitorio­
sa, promoção da Rádio Gua­

rujá, que contará com a

participação de destacados

pedalistas que tudo envida­

rão para alcançar RS primei­
ras colocações 'lll:.� d::lo rlirei­

to a valiosos prêmios,
A disputa.vem prendendo

a atenéão de todos sUJ'u_' ,'�'IU
ou nao adeptos do eSll()rt�
do p�dal. e, com� nus anol
anteriores, deverá reWsti,
se do maior êxito. Atp, an/.
ontem as inscrições se el:,
vavarn a 32, numa claquen!
demonstração de mterêss:
dos cíclístas pela competi,
ção,

\
Em outro local i!est,l Pú,

gina damos o itine,'ál'io da
"Volta ao Morro em Bici,
cleta", organizado p,�jo� Ill'o
motores da prova � C{lln a

'aprovação da Diretoria de d
'I'rânsito.

/

o Anuidorism.c Dia la D!a
Maury Borges

TI

.

(JOGOS ESCOLARES EM DISPUTA - O Sr,

Nilton .Pereira, Inspetor de Educação Física �m Santa

Catarina, falando à' reportagem teve a' oportunidade de

,i�formar que dentro. de breves dias fará realizar mail

uma, disputa dos ,: Jogos Escolares, movimentando todo?

os estabelecimentos de ensino secundários de nossa cc G

,pital. Vamos aguardar.
p.

I

DOZE PRQCLA_MADO CAMPEÃO - A ,rep

sentação do Club� Doze de Agôsto que conquistoU
tí�ulo estadu�l de basquetebol juvenil, acaba d� ter.

do -proclamado campeão das disputas pela
� entid

,

através da Nota Ofícial nO 8/68. A Sociedade Gio

tico de Joinvile; ficou com o título
,

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA o.')3S1
DUAL DE VOLEIBOL - O Conselho TéCni?O
Voleibol da Federação Atlética Catarillense, vem

abrir in,scriçõcs, ao campeo;lato �stadual d,e valei,
mascl\lino nas c"ltegori,ís ele ·adu1tos e juvenis e �o,
min.ino .. Os pedidos de i[lSCrição deverão ser_ redlW

pelos próprios clubes, ém' ofício assinado pelo seu

pectivo Presidente.

F.C.F.S. ESPERA RESeOSTA DA CB.D .

./

diretoria da Federação Catarinense cle FutebOl de·

Ião, está aguardando comunicação da C.B.D. sôbrl

possibilidade de Lajes, sediar a primeira di;putQ
Taça Brasil, márcac1a para outllbr� próximo,

Uma casa pré-fabricada nova situada ã

, .�
Servidão Fral�zon i nO, 127 Agronomica. 'fIa

dI�
-Rua, ConselheIro Mafra 110 26 com o sr. �leJ{fln
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Irar !n�i· UlmUH
OVA YORK, maio Os pessoal dos estatJ"lecimtmtos

N
t s da prisão de Wal- farmaceuticos que produ-

dele» o
,

'

m"Massachu�etts, sub-
.. zem barbiiuricos.· fntnsqui-

pifre:, ecC. os' cuardas, mas lizantes e aníetamlnas são
s aJ'UII1 " '"

,lu!:, .�. 1'.1": e sim pa- viciados e roubam os produ-,,50'fol p.lra )
• '

". opoderai'�llI da íarma- tos em boa quantidade, para
r�'S�la prisão, once encon- uso pessoal. Se,pndo um in­

fIa" 111 tranql1Uiú\lltes' esc· querito 'do, Los Angeles '1,'i.'
traIa., ..

'

t. OS' vários, que mgerr- mes, as fabricas desses pro­
da IV

desesperad"ln:eliltr. O dutos deverlam subsüituir
raI11 \

todos os empregados, se os

motivos fossem e uso de

drogas.
O problema do consumo

de toxicos assumiu 'propor­
ções assustadoras nos Esta- \

dos Unidos, mas 'tnuito mais

grave é o problema do- cem­

Sumo de drogas legalizadas,
como as citadas. Em seu r�­

eente livro The Pill Conspí­
rac. George Johnson exami-'
na a hipotése de que 'pelo
menos 20 milhões de norte­
americanos.,usan .regularrnen
'te trarrquilízantes: barttturí-.

cos, sedatívos e anretamínas,"
por um custo anual, de 1 mi­
lhão de dólares. E ele acres­
centa que os médicos norte-

americanos usam regularmel1
mente 100 milh'Ões de receí-

narcoticos mais poderosos:
segundo alguns medico". 'do
hospital de Lexington, ,no

qual milhares de toxlcoma­

nos se curam � cústa do Es­

tado, frequentemente é'mais
difícil abandonar o/ víctó dós

, , .

barbituricos ou tranquili-
zantes do que o da morfina
ou heroina. Por vezes, as dro.

gas Iegalízadas podem até

causar a morte, sobretudo
se ingeridas com bebidas ai­

conlicas: sem ter a intenção
do suicidio, mas só para re­

Iaxar-se e dormir, centenas
de norte-arrieríeanos conse­

guirem a tranquilidade do

sono terno em virtude de

doses excessivas de tranquí
Iízanies, barbh�J;_lCOS' e �lci>.
nl.

PROGIIAMAÇAO DO MÊ�, DE MAIO,
cr.use DOZE ill<: AGOSTO

.
., \:.

.

(

'. r5iÇl 12 -:- ONDA JOVEM no Festival dá Juventu-

de �in',home.nagem ao Dia das Mães ___:__ Iní6i9 à,s 21 ho-

raso

'. Dia 18 - Baiie de Ciências Econômicas 'espetacu-
lar Shaw com a consagrado artista BUBY,

Dia 26 - ONDA JOVEM no Festival da Juventu­

de com ap,resentação da, cantora do Jove� GuárdO W�L­
DIRENE - Inícios às 21 horas;

tas para ess,as drogas e que'
grande numero de prepara­
dos semelhantes cheaarn à6'
púbííco at,r�vés, do, n;�j_'cadt�­
negro, sem, neeesstdade i de.
receÜa mé(Úça.

Como no romme!', O ':V,­
le das:' Bolinhas, muita gen­
te procura: a felicidade,' I) "re
la�" ou .0 sono principal­
,mente através, de drogas" f.'

i' cOQSiderit o�. sonifero!i,�: �s
ós, t:r�nquilizantcs ou as es·­

timula��t'es ,;COnIO gomt:':' rIe
,i .', -'

- -------�-----._- • .....!:....- ----- Ala:rma'
,

Prédio com Telefoné mascar, aspirina ou' cig�ro.
.Talvç�, sob, a vigilância: qe
rrlédicos, os sedativo!! e 'ou-

"

Úos produt�s mais potefttes l

se utilizam com exito na cu­

ra de molestias nervosas,
�

tanto que os hospitais de

doentes me�tais distribai.en:
diã,_,al'hente ,fortes :1.":,,,<;,

,';0 fenpm�no'" entr"'tanfo,
não se limita aos Est.1rlos H-,'
nidos. De fato, a comiss10
I

"

de narcoticos d[i,s '�'Nações
Unidas lançou um sinal de
:dama e declarou que a ven·

da de tranquilizank,_;, scua�i-
,

vos e anfetaminas está uI­

cançando nível perig0so nn.

muitos países do mUHdo.
Problema

ALUGA-SE UM PREDIO DE ALVENARIA,
"/. "

COM A AREA DE 120 m2, PISO DE LADRILHOS

e PAREDES RJ�:VESTIDAS DE AZULEiJOS, PRO.;
P[ÜO PARA' INDUSTRIA ou COMERCIO, COM

"
. ,/.

I:�STALAÇÕES MONOFASHCA 'E TRIFASICA, TE-

LEFONE, .DUAS ENTRADAS PARA VEIéUL()S' ,e
. I .

. : -.

GRANDE AREA DE TERRENO. FRENTE PARA

RUA, SANTOS SARAIVA, L�pO DO PREDIO n°

1975. Tratar com João 'Navegante Pires no eriderêço
acima OLt pelo telefone 6373. '-.,

Muitos desses pl'l�p::mldos
farmacêuticos, tOlJ:\:>"lo:- em,.
"dJses fortes e cl}!;tinuadas,
,cf: ",11: disttirÍliJ iguais, aos

Muita gente acha, então,
que pode curar-se co:�n ônses

'cada vez' maiores desses' 1'(,-

médios, e os resultados são

desastrosos.

"Os tranquilizantes, prova­
velmente, causaram tantos

problemas como os casos cu

rados", declarou co� ironia

Theodore Greiner, professor
'da Baylor University.

E declaração bastante pes­
simista fez' o dr. Leslie Far­

bel', presidente de uma das

t..aíores associações de psí- ,

quiatria e psicologia dos

Estados Unidos, .o � qual es­

creveu no "New York Ti-.

mes". que o homem mode·.
no procura nas d �og;a:;

" a

ilt�são .de poder �;j,I;U 05

próprios males .: psicofisicus
e poder alcançar a,'jeliddá.
de, em "lugar 'd� ltpl)lar--,;c

na forca de sua inteligência
.e chegar a vontade. Chegou
a .acusar .milhares, de rmédi- ...

cos norte-americanos de se

dedicar�IP- às. drogas.
,

Retomando o "slogan" 'do
pioneiro do LSD, Timothy.
Leary, segundo O qual o

mais .írnportante para
.

uma

pessôa não são os livros qu�
lê ou os símbolos que usa,

nias' as substancías 'quími­
cas ou as drogas que lhe en­

tram na vida e no desenvol­

vimento, o, dr. Faber con­

cluiu que, �e a corrtda �s
. ,drGg\ls :con,t�nuar no ritmo

atual, o homem- do futuro

corre o risco de cóIQcar a

deusa Q'uín;ica. 'na, a:Ítar' dos
'sedativos e ,Nit')r.peccfltes.- c'.

",'
, -\ -.

j,

:-"---,_,_,-__='==.=-_ =:=;:===:;========:t:::::�:::',,,,,,---======'='=. ,

Mm;ia 'da. Çbnceição
. \.Coi11lbta

� ,

" .,
.

Càira Q. :vento Sln e '. os,
termômetros indic;nanl sen­

siv,_, baix� de, Ú:m�e�at\ll'a.
'(im carro de Júxo' pairou

em 'frente" a Ui�,;' C::tsa d{;,

modas e \iêle de!':ceram u­

ma �enhora � ü}na menin�
eJeg'antemente ve.;tIda�.

- Veja, m'lmã,'" iLll-quele
caSaco branJJ ç'),ú golá de

pele deI "visl)ü'" que, eu

quero compr,ar!··-' e a ga­
rota indic'ou um agasalho de

a-lto preço eXIYl:_,:tO' na vi­

trine.

.

CENTRO EXECUTIVO MiGUEL DAUX
Pioneiro no gênero «center" em Santa Catarina.

Nós a chamamos de marca da diferença porque
o 'CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente características muito diferentes ?e.,. '�
todos os outros edifícios da' Capital.. Planejà8�;l,; "�.
para solucionar todos os problemas diâ'rios';'d(J���i
trabalho, oferece condições de melhor rendimen- r

to, mais produtividade, maior co'nfôrto e elevada

projeção no meio profissional.
,.

IIIIIII'I,��I��
....l1li t_[_
__ilM I.nall.

�I
Tradicional acabamento
AG"

,
• Imobiliária A, GONZAGA
& Cia. Ltda, Cert, 1609
CRCI III Região,

�H\ \�

,l,�fI .�� Iii
, !J1Q1"'I'rI11,

I

. I� �I' I

... lI!t
Preço fixO, sem reajustes
e sem correção mQnetériE\

(você sabe quanto pagará,
exatamente. atê o flnl elo

contra�o),

"

r:
[}

Central telefOnica ErLcS$on
AOF 162,

f
"
�
,

EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Os nossos corretores estl"lo à sua disposiçê.O no «stand" de vend8S CP,H::l insfalamos no' primeiro pavimente do

,edifíCio .Jorqe L' você ,obtém tôdas as informq,çº�Q � f�$P�ItO do Çt::NTRO EXE.CUTIVO MIGUEL DAUX,
__

Daux, a, �
--..__....�..����.........._.@,��.�,����ê&���,�,��f�&�������qlrua;;�.���'��2�:-�__�,�-,�,·�'��_��-��.���:�·��!E2!�·�MN���=��,_�����_������._�,=...�'�_�.�'�.�._.,..am�..�'�

- Realmellf,e, i.1 lindo', quc·
rida!' Mas 'o > q!l�� _você .esta·
üsa��o é qu,l\se ig,u",.(. , , 'ob"

servou a mãe com uw sor-
.

riso de ind'illgêncí�,.'
.

- 'lo,
, Ú�m tanto's -6asac:o� com go-

la' de. pele, 'tântas blUsas de

lã" tantos agasalhos:
.

à­
crescentóu.

Mas, a :p1enina queria au'­

mental' a Goieção c, a. peça

de vestuário dese,ja(h fOÍ< ad

,,!uirida:
, ,

Em um dos morros, da ci­

dade, nos tugúrios onde o

vento penetra pelas frinch3s'

de portas e janelas feitas de

caixotes, crianças tiritavam

de frio - corpos quase 'des­

nudos, pele, 'arroxea,�,' so- '

frendo serlt def.esa os rigo�

r�s da estaç�ô,. úi6eii.lai q'LtC'
êste ano se antecipou, �ds
calendários ofiCiais. ",

- Por que, mamãe? por

que não témos '1::.má: c'()be'rta
um vestido, um peletôzinho
quente? ,peTgun�dvam de' o­
lhos úmidos',c VO:I:' chorosa.

, Porque ... 'l'vtq-ue há. si­

tuações clispa�e�;, inteirá:
mente antagÕ'lcas� no:, i1í�
veis· sociais ',\ eLonómicós:
Porque há ')',;,que se 'se� .

tan1 dià.l'iàn!ente iro ,ou.nquc ..

te 1·' vida, I'nq, 'nJtú' (iJül,ros,

mliginalizado,;, 'esi(mlel11' a
mão para' recé1)et a·' lnigalh3
que nem semp�� cal"

Mas o espirr,,' de soHda­

riedade humw1., que, mero

cê de Deus, pnvalcce em

nossa Ilha. - n.,· que desa�
'brocha no ocea; 10 receben­
do o orvalho' benéfico. de

elevados sentiment�s cris­

tãos e filantrópicos' - para
atenuar contrastes 'tão fri­

__santes como o das mC1linas

:que possuem um guard::.·
roupa repleto de ít·gàsa!ol> e

aS outras, que nãn têm se­

quer "um paletõzinhú quen­

te"; promove campanhas Ui)

. sentido-de dar às cri:mças i)
,

que essefiCialm'3ut,.!, llH's fal­

ta.

E, pOderíamos permane·
ceI' indiferentes a tão bela

quão benemérita iniciativa?
Poderíamos enc<lstdar-nos

no alheiamento, ilharmo-nos
na comodidade deixando de

colaborar na campanha do

agasalho para a Cl'iança de

um � dez anos de idade?

As crianças são os nos­

sos maiores valorl!3, Se ho­

je representam a fragilidade,
a inocência" amanhii serão

nossos guias, sustentc,rã·.J em

suas mãos/fortes c sábias

o próprio universo.

Protengendo-as nãü estan.

mos praticando candadr',
mas um dever llreeípUG
contribuindo para que n

mundo se torne melhor,
mais forte, mais sll,cli(í, mais

feliz.

vam,tomar ent{ó_� as

nossa.s essa.s mão�lPh�'..s trê­

mulas, desagàsalliadail, va·

mos sentir o calo:, dêsses

coraçõezinhos reil,�tl):, de

Vamos oferecer-lhe;:; uma

l)eç� de vel'tuál'i{), b�m quell
tinha, demollstrandlJ'Ull''i .o

ardor de nosso bem-querer,'
nossa confraternização!

derão ser entregues à Sra.
Iolanda Mello de Olivllfra, à
Avenida Her.cílio .L1,lz, 221.

Florianópolis, 9 de maio de 1968

Nolícias de Lages
\ ',"

Escreveu; Nelson Brásher

FALECIMENTO
•

Causando profundo pesar nos meios comerciais
e sociais da "Princêsa da Serra", faleceu dia 1 °

. de
Maio p. passado, o Sr. ANTONIO DE MACEDO,

que cqui-desfrutava de .vcsto circulo de .amizades, An­

tigo chefe politico de' .rnuito prestigio no distrito de

Bocaina do Sul ,e também na cidade. Era homem pon�
derado nas siias resoluções, sabendo sempre sair-se bem

das
.

diversos situàções politicas, qúe ser'cpresentaram,
c6nduzindo com mão' firme seus correligionários que

sempre muito 14e respeitavam e acatavam seus conse­

lhos. Chefe de numerosa' e tradicional' familia lageana,
deixa á prantear-lhe a morte a Vva. Da. Otilia Sell Ma­

cedo' e os, seguintes filh� - Vereador .Carlos, Durval

Macedo, casado com Da. Eny Pilar_Macedo; Dorval

Macedo, casado Com Da.: Marli Cordova Macedo; Da.

Maria de Lourdes Ni��edo" Barroso, .casada com o Dr.

Jorge" Barroso Filho; Dr. Antonio Rogério Macedo,
casado com Da. Irene ,

Ferreira ele Macedo; Jurandir

SeÜ Macedo ca�ado' co� Da. ,Nilza Granzotte oe' Ma­
cedo; Dg_' L�U�<l Mac�d9,�'Neves, ,·casadá com o Dr. Hil­
ton Rogéi-io c· Neve�·.: '(Prefeito de Lages) 'e'Da:' ,Otilia

,

\' ',. .

Macedo Ramos, casada com, o Sr. Leónidas Rogerio
Ramos. b féretro -após deixar" sua residência com gran­

de acompanhamento -deu entroda
.

na Catedral Diocesa­

na onde, foi rezada Sta.' Mis'sa' de corpo' presente por

S.
'

Exda. ,Revdma. D. Daniel' Hostin ))ioce�ano. Lógo

após na· (���ara . Muni�jpal d� LQges,: �f9i
.

feita uma ho­

menagem; póstúma p@r'ter s-ido; o extinto vereador, on­

de useu da palaJra em nome de seus pares o vereador

Narbal' Viêira de' Souza.' Da Camara' Municipal até o

Cemiiério· "Cruz das' Alm-�s" verdqdeira massa .huma­

n1. 'accmpanhou üJéretro até: a SUo pltima' morad,a, de­

monstrando assim Q ptestigio que, ,gozava em toda; a

zona serrana 0\8r. Anto�io Seter de' Macedo.

NOVA DIRETORIA DO ,. CLUBE-'DAS LADY
;_- "

.,
..

� ,',,'

Em reumao realizada na residência da Sra. Nidía Viei­

ra, foi eleita e emp�ssada a nova· diretoria do CLUBE

DAS LADY, que, ficou assim constituida: Presidente

de HQnra," l"aura 1-4acedo Neves; Presidente, . Arácelis

G:
'

Vieir�; ·V.' Vice-Pr�sidentê" Ledo A. Broering;, .'

2a

Vice.Preúdente, Ruth de' Jesus�
-

1 a
. Secretária, -Léria' Ca"

marcro 'Rámos' 2a S'ecreta'P1a, Zíldâ Ramos; 1 a Tesou-
o ',�.. "

,-,
� "_,: ', .

.

_, ;

reira 'Lizete Souza;' 2a Tesouréira, DOra Martins GI,le-
des. 'Coll1is;ão' de �1�6j,etos é Fe<;tá�� .::_ Nait

.
Valente,

Maria. de Loúrdes' ,Mac'edo,' Barros':); Marleneu. ,
Muniz

Maria, Inêi e, Ad'a Val�nte�' _DeyarfáII1€-ilto de., 'Imprensa
e Propaganda: ----:' Tilza Brasc1Í�T e Elga, Cesa[. Con:se­
ll�o F'iscal, Leocadi� Fiuza" Ecia:, e Zaida Cesar. Ora­

dora, .'Naâip'e Rosa,' Ô Ól,lbi� das 'Lad:y ,a�uQlmente es­

tá empen?ádo em trabalh '1r 'na' c�nfecção 'de en�ovais,
para' c\_-ianças pobres 'o,; "quais são 'entregLles a associà­

ção; 'Adotai;' que os 'dIstriblle, Â, ptó,dma reun'ião 'se­

rá na. �'esidêÍ1cia d'l.' nov� Presidente(:Aiace�is d ,Vieira.
-

., ,-': ,',' _'
'.' -,

.
. .

NOVA U}RETORIA '-,I) 'A!'CASA,
ESTUDANTÉ UNIVERSITARIO" "

I Foi ereito Presidente da "Casa do Estuaddte' Uni-.
versitárioi" ô ,acadêmico' de :Farmácia, e, Bioqui�icá; da

UniverÜdade: Federal' de. Sa,ptá Ca.tarina,� NIL'TON ,SÁ

BRASCHER; sendo os: demais' i;1te-grantes da Diretoria
,.e '.

..... ,�'!.' (, ''-,o " •
\

os seguintes .estudantes: -----, VJce-cPtesidehte, Anrivar

Anção; Secrytário,' Aff_c.nso, Modeseo N�tto; Tesourei­

ro, Aldo MaTinverni.

VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA EM LAGES

,

Encontra-se em nossa éidade,. o Delmtacl9 Esta-'

dual \Aurêà Vidal Ramos, Vice-Presidente da Assembléia
Legislatíva, que veio a sua te�ra natal trat'ar de inte­

l'êsse da "PÍincêsa da Serra'" junto ao governo estadual.
S. S. tem sido muito cumprimentado por seus amigos e

I

correligionários.

ALUO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FISCAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS

uas 9 às 12 e das 14 às 17 horas. I·

Rua: Ce!. Mele, e Alvim, 7 - fone 2768

EMPRESAS REUNIDAS LiDA.

Diàriameute - F,lorianópolis - Lages às 5 e 13 hs.
- Lages _ Florianópolis à� 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Rodoviaria

Avenida Hercílio Luz.
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Flor-ianúpolls, Quinta·feira; 9 de maio de 1968

úslria aceila<�

',Encerrou-se na noite de ontem,
em «Blumenau, .a VII Convenção
Nacional da Indústria Textil, com a

p�e�e�ç� do\ 'Gove�nador Ivô Sil.'
veíra, 'de altas autoridades esta­

Siuais; do Ijrefeito Carlos �urt za­

drozny e demais autoridades muni-
, cípaís, do Presidente da Federação
�as Indústrías .de Santa Catarina,
senador Celso Ramos, e de conven­

'cianais: de todo o País.

Depois da solenidade de encer­

ramento! dos trabalhos, teve lugar
um banquete de confraternização
entre os empresários e as aut6ri­
dados, durante. � qual O senador

Celso' Ra�os, ,CO�10 Presidente d�
FIÉSC, proferiu' um discurso,
-.

; Disse, o ex-Governador! que 110
desafio, que .é .lançado

'

às, classes,
,empresé!-riais é afeito", porém "a',

, jornada�em 'busca do eQfuilíbrio é
I' I

longa e penosa". / '

Na' sua íntegra, é' o, seguinte lo'
, j "

I?l'0l:J.unciamento do senador» Celso
Ramos':

'

"Trago-vos a s�udação do empro-
"sariado catarínense. E porque falo'
a linguagem da índústrta, consenti

que sôbre a problemática ernpre-!
sarial eu me exprima. No contexto i.

,"No 'entanto há, quase -tantos
obi�táct�IOs' i;BSstos no, caminho,
quando estímulos anunciados, Os

, I '

preços crescem porque o custo dos

f�t6re�' se altera.: Não, é. a emprêsa
quo atua sóbre os preços. A sua

vfg;ilanC'Ía, o � seu emp�tlho se exe'r:
cem sôbre os custos..", A inflação
brasíleíra, 6 diagnóstico é govér­
l1Iúnentat,provém em parte de um

1:l� ,
,

excesso ,de gastos de .poder públi.
cgi::�� "ctb ,tie��treHtei�te:/súh�fh

�

.

. _,�.v:" r._.r�.�.,l': ;��"t·"t' .{> "I
IÍ

mt))1: à, iGl�cres':�t;lmptêJ;�ü+j,gS i'fie./
.

� sempen11a,da� pelo Éstado., q Co­
vêtno tainbém deseja c age 'no

. \

social a atividade manuratureira é

relevante pela sua' partiéipação na.'

formação da riqueza nacional, É a'
indústria, no conjunto da econémía
brasi'leira, o seg�ndo setor mais

'.

importanté, e o que responde' mais
aos impulsos de desenvolvimento."
No instante' presento há duas 1'110-'

tívações que, impelem os côntín-v,
gentes humanos. O primeiro é o

desejo de bem estar, com o coro-
, � ,

l�rio <J.a 'segurança' de pêle perrna­
necer.' O segundo é o imperativo da

,prçim09ão social. '}!:stes alvos são,

perseguidos pelas -populações do "

terceiro mundo, E somente pode- ,

rão ser atingidos se houver para ':,�
t09-os,,. oportunidade de 'trabalho.
Na verdade, o ponto 'de' partida pá-
ra qualquer escalada de expansão

I
�

é o trabalho. Mas, não basta ins,
,

crever nas-Constituições que, o tra­

balho \
é �m direi�o. É fundamental

que se criem '

as condições para
que o traballt0 possa ,ser desempe­
nhado. Num país que constrói o

'sistema de
.

vida pela
J

tônica demo-
, \..{:rátic�, 'a propriedade privada se

. preserva. O lucro se consagra como

ooritrapartída ao risco e à mobili­

zação da inteligência. A liberdade

se' quer
no setor

do;' indús-

!

,

do fazer se alça como o postula­
do. Aquí o Estado é instrumental,
assegurador ...çl�' .ozdem social e' do
equtÍlbrió 'do crescímentoj' Participa
da" riqueza' crÍada, para redistribuí:
.la 'ou promover .os meios que pôs­
sibilitem a aceleração do xdesenvól-

,

vímcnto. Não se deram bem Os ,Es­
"tados que,' de .instrumentos, 'quíse..
ram ',ser fim. Parece que 'ós Govêr­
nos rrào criam oportunidades .de
tr�balho. Qu�'nd6, muito promovorri

_ ,umá particípaçâo 'd� renêÚls '/que
não gera '_ nOV0S resultados. Daí,
'neste pais; a ;recusa 'a0' pateJnalis�

,

�o. Contudo; :
se a atitude mera-

'; ,,'.r" j
� .,

l'l'lE1l1te,; dístríbutívista é ,p0sta' de 'la-
'" \ �. ""' •

!.

'

... ,: "
,

�,
-

•

do, 'como ínconveníente, a outra al-'.

,'ternativa,' a' do fQrüÍlêqimento ,cl�,
'ernp'rêsa �nã6' 'pode' ser "tida' co'm0�

Y' 1'" ...
J ,

plenamente àdotada pelos diversos
escalões de Poder Publico. Pédem­
nos, que ériemos um 'IÍl;ill:lão e ríu­
ze�tos mil emprêgoS'" por' ario, E
'desejam 'que sejamos nós quem os

fâça porque se estimula, inclusive,
'pelo' 'liceneiam�mto =remunerado; a

redução dos empregados publicas.
O desafio que é 'lançado 'às classes
empre;ariais é aceito. Há 'um' dese-

, jo veemente de 'crescer."
'

.

fôrço de. reequipamonto, aditar fi.
pecessida,de. do capital de 'giro; e à

reorganização
'

administrativa, � Sb�
mar a preocupação da jnelhoría
dos recursos humanos. Tecnologia

t;

,
,\

.

'

.

'CoDvençãs réUe!e consçiência da con'jurilura, "
"

"A Sétima Convencã0 Nacionàl 'nnal. A'Convenção abre c 'cria ,�'}- 'dO Vale 'do rlt'a;jaí, por cxcmpló�,pa-
qa I�(iüstria TextiI r,eflete já, nes�a fninhos; não os fecha; define eH- r�',flue dáqUí 'so,ia á, inspiração da'
altura dos seus tra15alhos, prÍlp.ei- carg0s ,e. 't�refas aos ómpresários, e

'

pqlít�ca convenient�, à prês�r:�ção.

i-d ,a plena: consciência dá co:gjun- ao Govêrl1o; sem soluções, mágicas Q' do ,'fortalecil1lenE0. ela atlVrdade

fura; segundo, a decidida 'intenção ou :fantasiosas;ascentk a viabilida- , nlanufatureirá das' 'fibras. Há dis-
. ,dê, "dar , côbro e solução a problE;- de' de um projeto nadonal d� vi- p�sição, \:1e e�frên'tar: o ,pr�blel'ná-
mas enfocados; terceiro," a inar· da" capa:;:' de fazer concretos o bem tica e sobret'gtló

7
a 'co�sGiêIlcia de

..
redáver cOBvicção do Ciue há foro' estar dQs brasileiros, e D seu dese-, que os' obstáculos são, 'superáveis
mas amplas de c<?locar as inten- jo de ascensão social. '.

, por dedsõd hábeis.

ções das Autoridades na agenda dos "N'esta orden;J. de idéias, a in- "

' "

dústria se põe unânime. Aceita ,e" "A,FGderacü� 'das litidústrias

deseja d ação coordenadora '.do E,s- Santa 'tat�rinii' se coioca à 'ftente �

tado, como veículos à com.patlblli- dêste" Inovimento' e o p'atf&inaút. E
, '" �.- �

zação
'

das iniciativas entre si" 'e
"

O. afirma no' ensej,o'em, que. os in-
, coth o inferêsse maior do país. '::;e dust·riais text�is' 'dd Brasil, reuni-

o dignóstIco do setor textil não fôr' dos em ':;;ua Convenção, marcam os
,

possível no seu conjunto, qu�
, s,� 'rumo.s Cio seu futuÍ;o qúe 59 confun-,

dê comêço por uma região, esta' de"tan{bém �om os do país."

empresários; quanto, a segurança
,de que os destinos do País se pre­
: servarão na medida em que se

,:l'lossam r('sponder aos desafios do

�m"prêgo com produtivid�de, da

iacionalizàção com ocupa'ção plena
dos fatôres; da rentabilidade com

,preços adequados ao' consumidor

'·Voltam as denúncias sôbre a
.

,

PFIS nça de pesqueiros rus:sos
,

,\'

Um pescador param18nse, o m,es­
tm do barco "Ulisses", Alberto Ares­

dega, denunc�ou a, violaçã.o ele

,águas territoriais brasileiras, por
'barcos pesqueiros soviéticos, apon­
tando também, detalhadamcl:J.te, as

posições de q,ois deles que ,atu�m
em ágúas do Paraná e Santa Cata­
rina. As duas embarcações foram

surpreendidas, fundeadas,
.

execu­

tando as operações de pesca no

litoral pür.::..naense. 6 Diretor da

,.

C0MPESCA /(Companhia Brasil��­
:ra de Pesca) Sr. Nelson Beinidi,
imediatamente tomou providências,'
telegrafando ao Ministro. da Mari­

l"" • .." �!..�Ü, LU::U�LO lhd�:úH:'r Rude,

maker Grunnewald, ao Cmte. elo 5°

Distrito Naval, Contra,Almirante
João Ba:tista Franclsconi Serrari,
ao Ministério da Aeronáutica, Capt­
tania dos Port05 de paranaguá, 5'.

Região Militar" bem como aos go­
vernadores Paulo Pimentel r Ivo

Silveira, além de deputados e sena­

dores.

li
,Segundo as informações do mes-

tre do pesqueiro paranaenso, os
\,barcos russos at,uaU1 com técnica

proibida, usando até o dinamite,
isso tudo, além de ,suas posições
de "violadores de águas territo­
riais"'. O mestre 'pesqueiro anotou
n;:; po-,;jçGcs das embafcações e não

�
esqueceu de fazer' o 111e::;1110 com

os seus respectivos nomes

,"NuvhqaPitj1ll10a Kcptlb" e "Ya­

payan' Ce 'Ba�tonomh". "Encontra­
mos pm' mais de uma vez esses bar­
GOS fundeados, no nosso litoralI.

Dias mais tarde os encontral1l0S
por' mais duas vêzes no litoral ca-

"

tarinense" - afirmou. O mestre
do barco pesqueiro da COMPESCA
disse ainda que a presença das
embarcações russas, além de signi­
ficarem uma concorrência des!gual
aos mpdestos pescadores locais,
também os aftlger'ltava das ativida­

des normais de cada 'dia, pois mui­
tos dêles temiam a aproximação de

qualquer dos: barcos estrangeiros.

.....:

A" pláciflez da espera

SALDO ',OSITIVO
EDIJ'ORJAL I'AGINA 4

"
'

o·'lomeol

,

;i�
,

gru<!_(le aumento , no número de
.

a�t�111óveis' vcrificQ:lo �a, Çapitu,l, �s, can-o�as
.

transitar 'pelas ruas çentrais, Os pontos ,de estaclOpamcnto;' foram transíerldes
.

'. cid'ldc, o�rigan�9 os carro,:eh·,os. a, �o�gas es�eras.

I;rande'" Flori:anóPUUS
.� .' � �

Ama-

",,. ,. l

CotÚ 'uma capacidade. 'de '960
,:caj,lais: telefônicps',

.

o sistema de
,telecomunicações ,do ,chamodo
�'�tr0nC,Q Sul" fará o interligação

1

'dos Estados de São Palllo-Pàra­
ná-Santa Catarino-Rio Grande do,
Sul. Com equipamentos ele rádio,
o' referido sistel1H está �'el1do' exe­
cutado ct� duas etapas: a: priJileJ,­
�'a, jJartindo ele �ôrto Alegre, atip.­
'2e as ,I cidades de Curitiba e São·
I1aulo; a' segúnda, atenderá, ao

Elst'ado de Sànto Ca'tarÍna, par- .

dudo 'de Cllritib'a e aüngindo ás

cidades de Joinvllle, Blull1enau' e

Florianópolis. Os tlioncos elos 5i5-
·temas estadúais' qll1vergir,Jo para.
estas cidades, atendidos pehl EM- '

BRATEL e per,mitirão a' conexão
do' interiol' dos Estados com 'o
,sistema nacional de telecomunica­
cGes. A EMBRATEL firmou

;yll primeiro.'contrafo, p<;11'a a im­

plantação do sistema nacional a

7 de ,julho de 1967.

I,

'",
,

'

, \

_,' ei P Fefe:i to Acácio Sanlrn
o ,pi'of.. A,lei(les, A�re'l1 '�c o

, João Paulo, Rodriguf$:J,'l; €,XO-

/' � r'a� ,aiuel� ps, pr.0jcf9S,:,d,� (

FHAU - Se·rVICO Federal
,', Ha;bitaéão c lrrb;i1isiu0 -:,

"

te'rão áphcoção na �\re'� 'do "G

de, F�qrianópolis','.
' "

Ao {inaI do enco\lM, o
"-' '. \\'
,Acáci.o San,thiago a5S�yerou
os resultadós' da rCl1Í1ião su

-< '" � \, •

.]'a.ll1 a sua fcxpectativa"p'o!S t

0s _:,p.r;efeito�S' rcu,oiõq ppdér�,m
"I)ato:r' os' assun.tos de pl�neJo

: O prof. 'Alciélcs, Abreu; ,que
,�

"
.. to·..·c aprcéi;ll'" os problCQ13S

orr:<lnizou o tcnútlü' da' l'elltUaO "..

é.ada 'uma .das 'conllllias" que rei

'expô" aos prefeito" dos. '11'lUll'id-.· I,
• ��,entam, ''''Os}

� 'resuLtaaos' 0'

'piqs dó, !'Grandé. 'Flodan6polis" " reuiJ.:iõ,es, conduzirJo, ao,''''cqu
.quais 'as reais .poss1[?il,idd4es' •

'do'.! 'n�mento de, 'r,Huitos dos p��pl'l:\nejamênto ',;it: 'a ter a' <:lpHoa-
\
nus ,qu� en'travam o desen\ I

ção prática que lévar(i a_ l:egi'ão a menta. da 'l:egião. Logo; 6,'�G
..,"send::t de ul11 desenvolvÍment'O ) qe Florianópolis c6t1h�Gei'a
pl�no ,e ol�de�'ado". 'seus 'beilefícios", afirl11IiJU.�

, ,!. ,"

ram,
, �

m'
IMl10RTANCIA ,D,AS\
COMUNICAÇÕES

'

, Estas' informacões I c011sta'm -: dr

dis?ertação �ôbre
o

Q jmpo�\;lilc.;a e

atual estágio da;; telecomunIca­

ções ,na Região Sul, fejta pelo
Ce!. Et1g_ José MarÍll �ogueira
Ramos, representante' do Minis-"
1:ério das Comunicações,

'

durànte,
q reunião d0 Conselho Delibera­
ti-vo' da SUDESUL.-

O' Tronc.o Sul terá 660 canais
telefôn'icos no txecho entre São

lJaulo-Curit:iba, '390 cllla,is tele­
fônicos entre Curi [ibo-pôrto Ale­

gre e 108 canais telefônicos no,

Ramal de Santa Cafarina.
Disse o cng.

o José Maria No­

gueira Ramos que os 19 estações
repetidoras encontram-se cm fa�
,e adiantada de cúnslrljção, ,a.o

longo ela BR-1'16. Os equipamen­
tos de micr.o-ondas e ,multiplex
'estão quase em fa�e de testes de
recebimento nas fábricas do Ja·

"'" . '1;';" de c'

Pao c os eqw pamell.d'6 "

-', • tonJ'>tacão' e bilhetagem au

e11; .fabricação 'no Brasil.

OPERAçÃO
COMERCIAL

. ,

na o
.

Ho fim' do corrente ,a_, '

.

c Cf,
teina est.ará instu}aqo, I�
em opelacão comercial CI;
Paulc; e Pôrto Alegre ate

F
do 1969,. Por SU'} vez, 'o

I
,

' caOc'ele Santa Catarmo sera
d" I,

!
no segundo sen1estre ; v�

LlGACÃO rOR

l, SATÉLITE
'jr," Informou o C11g. Nógue JI

1110S que a cslqção te,rrenuoo
-

'I' ta seO
,",acam por sate Ite es ,llfl�"

"llC r
laladct em Itaboraí, men,

o
Estado do Rio de J�:\CJf8;r@
taRte cêrca de 47, qUllof1l cri
Niterói. lniciai'Cl suas op·

em janeir.o de 1969 "
co)!]

canais de, voz,
I'
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